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“Maior risco que Portugal tem no 
verão são limitações de infraestrutura”

Schengen, entrou em operação, na 
última sexta-feira, um reforço de recur-
sos humanos e técnicos no controle de 
fronteiras do aeroporto de Lisboa.

Para o representante da IATA, a 
questão central é a capacidade do 
sistema aeroportuário português de 
absorver a demanda prevista.

“Atualmente, em Portugal, existe 
um problema”, afirmou, consideran-
do ainda que a qualidade dos servi-
ços prestados no aeroporto de Lis-
boa está abaixo do necessário.

O responsável citou dados de 
pontualidade da Eurocontrol para 
sustentar as críticas ao desempenho 
do aeroporto, apontado em relatório 
referente a 2025 como o pior entre 
os 30 principais aeroportos europeus 
em termos de partidas, com índice 
de pontualidade inferior a 51%.

Segundo dados da IATA, apre-
sentados por Rafael Schvartzman 
durante o AED Days 2026, realizado 
em Oeiras, o transporte aéreo con-
tribui com US$ 20,2 bilhões para o 
PIB português, o equivalente a 7,1% 
da economia nacional, além de sus-
tentar cerca de 335 mil empregos.

O documento também aponta 
que 84% das partidas de passagei-
ros com origem ou destino em Por-
tugal são internacionais e que 85% 
das partidas internacionais realiza-
das a partir do país têm como desti-
no outros países europeus.

Rafael Schvartzman reforçou a 
importância do turismo para a eco-
nomia portuguesa, lembrando que o 
setor representa aproximadamente 
12% do PIB do país.

Apesar dos esforços do se-
cretário-geral do PS, José 

Luís Carneiro, para promover 
listas de consenso nas eleições 
internas marcadas para os dias 
19 e 20 de junho, várias estrutu-
ras locais do partido enfrentam 
disputas que evidenciam divi-
sões internas.

Em Cascais, o atual presi-
dente da concelhia, João Ruivo, 
recandidata-se à liderança, en-
frentando a oposição de Ricardo 
Pires, apoiado por setores liga-
dos ao deputado Miguel Costa 
Matos. Em Sintra, a disputa co-
loca frente a frente Carlos Viei-

ra, associado à candidatura de 
Ana Mendes Coutinho, e João 
Cabral, presidente da União 
de Freguesias de Massamá e 
Monte Abraão, que reúne apoio 
entre os defensores de uma re-
novação partidária.

Nos bastidores socialistas, 
cresce a percepção de que an-
tigos grupos derrotados continu-
am a disputar o controle das es-
truturas locais, enquanto novas 
lideranças procuram se afirmar. 
As rivalidades em Cascais e 
Sintra são vistas como um obs-
táculo à reconstrução política do 
partido em dois municípios con-

Guerras nas concelhias agitam PS  
e expõem divisões internas

siderados estratégicos.
Em Coimbra, a corrida pela 

liderança da federação distrital 
opõe Américo Baptista, apoia-
do por António Campos, e João 
Portugal, atual presidente da 
federação e dirigente identifica-
do com a ala próxima de Pedro 
Nuno Santos. A disputa reflete o 
confronto entre setores históri-
cos do PS e dirigentes ligados 
ao ciclo político mais recente.

As concelhias têm assumido 
um papel cada vez mais rele-
vante na vida interna do partido. 
Para muitos militantes, elas são 
hoje o principal elo entre as lide-

ranças e as bases socialistas, 
tornando-se decisivas nas dis-
putas pelo futuro controle do PS.

o processo de revisão cons-
titucional no Parlamento, 
mas o PSD informou ao par-
tido de André Ventura que, 
por razões de ordem políti-
ca, não pretendia discutir o 
tema de imediato. Por isso, 
solicitou a prorrogação do 
prazo para a apresentação 
de propostas e assumiu o 
compromisso de participar 

ativamente do processo.
“Assim sendo, com o ob-

jetivo de assegurar uma 
calendarização conjunta 
deste processo, o Grupo 
Parlamentar do Chega não 
vê impedimento para que o 
prazo de entrega dos proje-
tos de revisão constitucional 
seja ampliado até 20 de de-
zembro, ficando também o 
autor do projeto livre para, 
no âmbito do diálogo com os 
demais partidos, apresentar 
novas alterações ou acrés-
cimos ao documento já sub-
metido”, afirma o documento 
assinado por Hugo Soares e 
André Ventura.

Diante desse requerimen-
to conjunto entre PSD e Che-
ga, o presidente da Assem-
bleia da República destacou, 
em seu despacho, justamen-
te o trecho em que o partido 

PSD e Chega acordam entrega de projetos  
sobre a Constituição até 30 de dezembro

Este requerimento conjun-
to, assinado pelo líder 

parlamentar do PSD, Hugo 
Soares, e pelo presidente do 
Chega, André Ventura, levou 
o presidente da Assembleia 
da República, José Pedro 
Aguiar-Branco, por meio de 
despacho, a devolver ao 
Chega o projeto de revisão 
constitucional que o partido 
havia apresentado no último 
dia 7. O documento estava 
em análise quanto à sua ad-
missibilidade e conformidade 
com a Constituição.

No requerimento conjun-
to, o Chega considera que 
o adiamento do processo 
até 30 de dezembro não é 
o cenário ideal. No entan-
to, diante do compromisso 
assumido pela liderança do  
PSD de participar efetiva-
mente do processo de revisão 

constitucional, foi possível 
chegar a um entendimento  
entre os dois partidos.

PSD e Chega também 
manifestam, no mesmo do-
cumento, a intenção de con-
cluir o processo de revisão 
constitucional até o fim da 
próxima sessão legislativa, 
ou seja, até o verão de 2027.

No dia 7, o Chega iniciou 

Inf lação e custos da energia lideram 
preocupações das empresas

A inflação e o aumento dos 
custos da energia são apon-

tados como o principal risco para 
as empresas, segundo o estudo 
“Leading the Future Economy”, 
realizado pela consultora QSP 
Summit. Entre os 290 profissio-
nais inquiridos, 45,2% identifica-
ram estes fatores como a maior 

ameaça aos negócios, num con-
texto marcado pela instabilidade 
no Médio Oriente e pela pressão 
sobre os preços da energia.

Os riscos de ciberataques 
(40,7%) e a disrupção tecno-
lógica associada à inteligência 
artificial (37,9%) surgem logo 
a seguir entre as principais 

preocupações.
Quanto às perspectivas eco-

nómicas para os próximos 12 
meses, 34,8% dos participantes 
preveem uma desaceleração da 
economia, enquanto 19,3% acre-
ditam num cenário de estagna-
ção. Apenas 19% apontam para 
um crescimento moderado.

O estudo revela ainda que 
42,1% dos profissionais conside-
ram que a economia será cada 
vez mais imprevisível nos próxi-
mos três anos, enquanto 29,7% 
destacam a crescente digitaliza-
ção dos mercados.

Mais de 76% dos inquiridos 
acreditam que a geopolítica in-
ternacional será uma fonte cres-
cente de incerteza económica, e 
mais de 70% defendem que as 
regras da economia tradicional já 
não são suficientes para respon-

der aos desafios futuros.
Apesar deste cenário, apenas 

20% consideram que as empre-
sas estão claramente preparadas 
para competir num ambiente glo-
bal mais complexo e imprevisível.

Para Rui Ribeiro, CEO do 
QSP Summit, os desafios atuais 
vão muito além da tecnologia. 
Segundo o responsável, a pres-
são económica, a instabilidade 
geopolítica e a necessidade de 
adaptação permanente estão a 
obrigar as organizações a rever 
estratégias, processos de deci-
são e competências essenciais 
para manter a competitividade.

A 19.ª edição do QSP Sum-
mit decorre entre 30 de junho e 
2 de julho, no Porto e em Ma-
tosinhos, e terá como um dos 
principais oradores o economis-
ta Nouriel Roubini.

Questionado sobre os principais 
desafios para os aeroportos e 

companhias aéreas portuguesas 
nos próximos meses, o vice-presi-
dente regional da Associação Inter-
nacional de Transporte Aéreo para a 
Europa, Rafael Schvartzman, apon-
tou as limitações de infraestrutura.

“Eu penso que o maior risco que 
Portugal tem neste verão são as 
limitações de infraestrutura, espe-
cialmente no aeroporto de Lisboa”, 
disse em entrevista à Lusa.

O responsável explicou que a in-
fraestrutura aeroportuária enfrenta 
restrições de capacidade em um mo-
mento em que se prevê uma tempo-
rada de verão particularmente exigen-
te para o transporte aéreo europeu.

“O Aeroporto Humberto Delgado 
está extremamente limitado em ter-
mos de capacidade. Isso é evidente.”

Rafael Schvartzman destacou o 
impacto do Sistema de Entrada/Sa-
ída da União Europeia, conhecido 
pela sigla em inglês EES, que subs-
tituiu os tradicionais carimbos nos 
passaportes por registros digitais.

“O EES, no caso específico de 
Portugal, é uma situação séria”, afir-
mou, ressaltando, no entanto, que 
“em toda a Europa existem diferen-
tes níveis de criticidade”.

O novo sistema europeu de con-
trole de fronteiras entrou em funcio-
namento em outubro de 2025, de 
forma gradual, em Portugal e nos 
demais países do Espaço Schengen, 
agravando desde então os tempos 
de espera nas fronteiras aéreas.

Para reduzir as filas de passagei-
ros provenientes de fora do Espaço 

exista manifestação expres-
sa, atual e inequívoca do 
proponente quanto ao texto 
que pretende ver apreciado 
para fins de admissão seja a 
versão atualmente apresen-
tada, seja uma nova iniciativa 
ou uma versão consolidada, 
eventual decisão do presi-
dente do Parlamento sobre 
a admissibilidade do projeto 
de revisão constitucional do 
Chega deverá aguardar essa 
prévia clarificação.”

Fica, consequentemente, 
sem efeito, nesta fase, o pedi-
do de parecer anteriormente 
formulado ao auditor jurídico 
da Assembleia da República, 
uma vez que tal solicitação 
tinha como pressuposto a 
análise da admissibilidade da 
versão do projeto então apre-
sentada pelo Chega

de André Ventura admite a 
possibilidade de alterar o 
projeto já apresentado, que 
até então se encontrava sob 
análise do auditor jurídico 
do Parlamento quanto à sua 
conformidade constitucional.

“Tal circunstância é juridi-
camente relevante. Em um 
processo de revisão constitu-
cional, a iniciativa deve apre-
sentar-se de forma clara, de-
terminada e suficientemente 
estabilizada, permitindo ao 
presidente da Assembleia 
apreciar sua admissibilida-
de e aos demais deputados 
conhecer, com precisão, o 
objeto da iniciativa que po-
derá desencadear o prazo 
constitucionalmente previsto 
para a apresentação de ou-
tros projetos”, afirmou José 
Pedro Aguiar-Branco.

“Nesse sentido, até que 



A marca que já apaixonou os brasileiros e continua conquistando admiradores e entusiastas por todo Brasil,-
segue uma estratégia direcionada em entregar produtos com uma nova identidade, com qualidade garanti-

da e um excelente custo/benefício. 
A SanctuS com seus produtos de identidade própria e moldada ao gosto do consumidor brasileiro, oferece o 

que Portugal tem de melhor!
A importadora e distribuidora CASA LIMA SANTOS, Imp. Exp, Ltda, traz uma linha completa de produtos com a sua 

marca própria e exclusivaSanctuS, azeite extra virgem, de produção artesanal e de extrema qualidade, o vinho tinto 
e branco da região do Dão, o vinho verde e ainda disponibiliza excelentes espumantes brut Chardonnay e Moscatel. 

A importadora estará presente uma vez mais, na edição dos VINHOS DE PORTUGAL 2026, no Jockey 
Club, que irá acontecer dia 05, 06 e 07 de Junho, onde a Casa Lima Santos irá estar na sala de degustação 
principal, com dois de seus produtores, BOAS QUINTAS (região do Dão, Alentejo e Península de Setúbal)  
e ADEGA DE AZUEIRA (região de Lisboa). 

SanctuS Presente nos VINHOS 
DE PORTUGAL 2026
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Linda mesa e uma amiga 
comemorando 102 anos 

de vida, Dona Rita,  
sempre bonita

Solar Transmontano, com o costumeiro almoço dos 
aniversariantes do mês. À direita, Padre João; de-

pois, Sr. Henrique; segue a jovem Alice Boaventura; ao 
seu lado, a amiga Tânia, com sua amada mãe, Dona 
Rita, completando 102 anos, a quem damos os para-
béns e desejamos muita saúde. Ao seu lado, Sra. Virgí-
nia. Que Deus abençoe a todos   esse é o nosso desejo.

Mesa de amigos que enaltecem 
e conservam os bons princípios 

luso-brasileiros

No simpático visual, à direita, Dona Maria, diretora de co-
municação do Solar Transmontano e familiares; a jovem 

Ludmila; Antônio do Detran; Diego; Manuela; de pé, a primei-
ra-dama, Dona Sineide, e seu amado marido, Sr. Ismael (pre-
sidente). Parabéns e muita saúde.

Foi com muito gosto que postei 
esta dupla exemplar de família
A palavra família é uma das maravilhas do mundo. Por 

isso, parabéns, Fernando e Dona Célia. É prazeroso 
ver um filho com sua querida mãe, acompanhando-a e 
dançando nos almoços festivos luso-brasileiros e em todos 
os lugares. Parabéns e que Deus os abençoe sempre.

Mais uma vez,  
sucesso total no almoço  

do mês dos aniversariantes
Parabéns à diretoria do Solar Transmontano e aos ami-

gos de bom gosto. À direita, Fernandinha; ao seu lado, 
Dona Regina; as jovens Glorinha e Maria do Carmo; Sr. An-
tônio Costa; as amigas Dona Ana Ranhada e Dona Graça. 
Com muita alegria e admiração, desejamos muita saúde e 
um grande abraço. Parabéns!

Foto destaque da semana  
no almoço festivo dos  

aniversariantes do mês
Na Casa Trás-os-Montes e Alto Douro, vemos à direita 

o grande transmontano Luís Augusto, com sua amada 
esposa Dona Glorinha. Ao seu lado, seus queridos cunha-
dos: Dona Fátima e seu amado marido, o grande Pacheco, 
e o jovem Eduardo com seu querido papai, o amigo Cláudio 
Castanheiro. Parabéns, estimada família, com o desejo de 
muita proteção e muita saúde.

Neste evento de destaque internacional, no seio da promoção dos vinhos portugueses,com cerca de 80 pro-
dutores e mais de 700 rótulos disponíveis, podemos destacar rótulos como o GANDARADA (DÃO), HERDADE 
DE GÂMBIA (SETÚBAL), GAMO (ALENTEJO), CAPRICHO DO REI e D. JOÃO V, (LISBOA).

Toda a informação desta importadora, curiosidades, os vinhos e azeites que são importados e os contatos, 
podem ser obtidos pelo site: www.casalimasantos.com.br

O tradicional Restaurante Glória, localizado na Praça Mauá, vi-
veu mais uma tarde especial na semana passada, recebendo 
amigos e clientes em um ambiente marcado pela alegria, boa 

gastronomia e muita confraternização. 
Entre os presentes estavam os radialistas José Paulo Sobral, 

o popular Zé do Zap, e Mário Ferreira Dias, do jornal Notícias da 
Manhã, da BandNews FM Rio de Janeiro, programa transmitido 
diariamente das 5h às 7h da manhã. Acompanhando os comunica-
dores estava a querida ouvinte Sumaia, vinda de Teresópolis, que 
participou com entusiasmo do encontro, saboreando uma delicio-
sa bagaceira e desfrutando de momentos de grande descontração  
ao lado dos amigos. 

Durante a agradável confraternização, os convidados puderam 
apreciar um cardápio especial, com destaque para o tradicional fei-
jão português preparado com todo o capricho da casa, servido com 
atenção e carinho, características que fazem do Restaurante Glória 
uma referência na região. 

O empresário Domingos Cunha, sempre simpático, atencioso e 
extremamente acolhedor, não escondia a felicidade em receber os 
amigos. O encontro teve um significado ainda mais especial, já que 
Domingos é ouvinte assíduo do programa e fez questão de agrade-
cer pessoalmente a visita dos radialistas, demonstrando toda a sua 
admiração e amizade. 

Foram momentos muito agradáveis, repletos de boas conversas, 
recordações, risadas e um clima de amizade que contagiou a todos 
os presentes. A visita reforçou o espírito de união e confraternização 
que faz do Restaurante Glória muito mais do que um espaço gas-
tronômico: um verdadeiro ponto de encontro de amigos na Praça 
Mauá, onde a boa mesa, o carinho no atendimento e a hospitalida-
de portuguesa caminham lado a lado.

Confraternização entre amigos  
no tradicional Restaurante  

Glória, na Praça Mauá
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PAROU POR QUÊ?

O Dia Nacional do Folclore 
Português foi celebrado 

pela primeira vez em 29 de 
maio de 2016, em decorrên-
cia da deliberação da Assem-
bleia da República de 22 de 
julho de 2015, por iniciativa 
dos Grupos Parlamentares 
do PSD e do CDS, com o 
apoio da Federação do Fol-
clore Português.

A data foi instituída para ser 
celebrada anualmente no últi-
mo domingo do mês de maio, 
como forma de reconhecer e 
valorizar uma das mais impor-
tantes expressões da identi-
dade cultural portuguesa.

O saber do povo portu-
guês está, em grande par-
te, preservado no folclore. A 
própria palavra tem origem 
nos termos ingleses “folk” e 

Dia Nacional do Folclore Português

Nada é mais importante  para o ser hu-
mano que a memória. A tecnologia, 

tão importante para o desenvolvimento da 
humanidade, trouxe consigo prejuízos cog-
nitivos, principalmente no que se refere ao 
distanciamento do convívio famíliar, dos 
amigos e todos aqueles com os quais temos 
uma relação de proximidade. O encanto 
provocado pelo celular, que passou a ser o 
amigo inseparável de crianças, adultos e até 
idosos, levou a um distanciamento cada vez 
maior da família. Hoje ninguém fala mais ao 
telefone ou tem  paciência para ouvir o outro 
argumentar, discutir, concordar ou discordar 
- tudo é feito através de frias mensagens es-
critas ou de áudio. Com isso o isolamento, o 
prazer em ouvir o filho, o neto, o amigo, aca-
ba se refletindo num sentimento de solidão, 
principalmente dos mais idosos, não raras 
as vezes, levando a um estágio de depres-
são, doença grave, que caso não seja tra-
tada, pode levar à auto destruição. Se você 
está aposentado, ou por alguma razão não 
exerce nenhuma atividade profissional, não 
fique em casa apenas vendo televisão ou 
envolvido com a rotina do dia a dia, saia, vá 

caminhar na praia, passear num shopping, 
conversar com amigos, quem sabe tomar 
um chopinho, um vinho, ou até mesmo um 
cafezinho! Se puder, reuna a família, mas 
se não é possível, como diz o velho ditado, 
se Maomé não vai à montanha, a monta-
nha vai a Maomé. Não se esqueça que está 
comprovado que a baixa imunidade, muitas 
vezes está associada ao  isolamento. Sou 
professora com formação superior, e admi-
nistradora clínica por alguns anos. Comecei 
a trabalhar muito jovem, entrei na vida pú-
blica com meu marido,  médico, mas sem-
pre  engajado na política, principalmente 
comunitária. Fui vereadora por cinco man-
datos sucessivos, secretária de assistência 
social e direitos humanos, respeitada  pelo 
trabalho sério que realizei na minha con-
tribuição à sociedade. Sempre me ocupei   
e assim continuo meu caminho. Participo  
de inúmeras reuniões, de instituições, viajo, 
mas principalmente procuro ajudar a quem 
precisa. Faça o mesmo,  se você não tem 
mais nenhuma atividade profissional, procu-
re ocupar-se, fazendo o que gosta, Vá em 
frente, você merece ser feliz.

Teresa Bergher

 Professora, gestora e 5 Mandatos como Vereadora 
do Rio de Janeiro

 
JUNHO – Dia 06 - 19:00h - SÁBADO  

NOITE DE FADOS
Clube português de Niteroi apresenta noite de fados 
Amanda Botelho Mendes  com jantar. Acesso R$100

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - 
TEL: (21) 2284-7346

JUNHO - Dia 07 - 12:00 hrs - ALMOÇO  
COMEMORAÇÃO ANIVERSÁRIO 90 ANOS  

JORNAL VOZ DE PORTUGAL
Cardápio do dia: Arroz de bacalhau, sardinha portugue-
sa, churrasco completo, caldo verde, acompanhamento 
e mais. Atração Musical: Rogério e Banda Típicos da 
Beira, participação especial cantor Mário Simões a voz 
romântica no Brasil. Pagamento até dia 05 de Junho 
R$80,00 confirmando até as 18h após R$90,00

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

JUNHO – Dia 07 - 14:30h - DOMINGO  
FESTIVAL DE FOLCLORE PORTUGUÊS 2026

1-G.F. Almeida Garrett, 2- G.F. Armando Leça, 3- R.F. 
Camponeses de Portugal, 4- R.F. Arouca Barra Clube, 

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DO MINHO

RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -
 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

JUNHO – Dia 06 - 19:00h - SÁBADO  
O MAIOR ARRAIAL MINHOTO DO BRASIL

Tem cheiro que já entrega que a noite vai ser boa e 
na Santoinho é assim quando a sardinha começa a 
sair da bras. Servida do jeito tradicional, bem assa-
dinha, acompanhada de batata, pão e vinho de barril 
à vontade, a Sardinha na Brasa à moda Santoinho já 
virou marca registrada do nosso arraial. Informações 
e reservas: (21) 99740-6208 | (21) 2225-1820 

JUNHO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO MINHOTO
Folclore, música e tradição á mesa. Conjunto: Banda 
Típicos da Beira Show. Folclore: Apresentação do G. 
F. Armando Leça da Casa do Porto. Cardápio: filé de 
peixe, galeto na brasa, linguiça toscana na brasa, 
arroz á grega, arroz branco, feijão vermelho, saladas 
diversas, sobremesa. R$60 antecipado R$75,00 no 
dia R$50 folcloristas com comprovante e aniversa-
riantes do mês. Informações e reservas: (21) 99740-
6208 | (21) 2225-1820 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
RUA PROF. LARA VILELA,176 - INGÁ - NITERÓI 

 TEL: (21) 2717-4225 / 96873-2606/ 96869-0520

5- R.F. Luís de Camões, 6- G.F. Guerra Junqueiro, 7- 
G.F. Serões das Aldeias, 8- G.F. Fausto Neves, 9- G.F. 
Pe. Tomáz Borba, 10- R.F. da Casa de Viseu, 11- R.F. 
Maria da Fonte

JUNHO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO

Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango assa-
do, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas 
variadas, caldo verde. Bebidas e doces á parte. Atra-
ção Especial G.F. Almeida Garret. Conjunto Musical 
AMigos do Alto Minho. Dançarinos disponíveis para as 
senhoras. Doces e bebidas á parte. Antecipado R$50 
até 19/06 na hora R$60 . Reservas: 21 2293-1542/ 

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS, 25 -JARDIM PRIMAVERA - RJ 

 TEL: (21) 3491-8685

JUNHO – Dia 21 - 11:00h - DOMINGO  
RUMO A PORTUGAL NOSSA DESPEDIDA

Cardápio: Grelhados á portuguesa arroz de tomate, fei-
jão á lavrador buffet especial. Bebidas e doces á par-
te. Atração Especial Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal, Sanfonada dos amigos dos camponeses. 
Antecipado R$60 até 19/06 na hora R$70 . Reservas: 
3491-8685/ 96866-8965/ 98304-5169

“lore”, que significam, res-
pectivamente, “povo” e “sa-
ber”. Como expressão do 
conhecimento tradicional 
transmitido ao longo das ge-
rações, o folclore possui um 
valor inestimável para a iden-
tidade nacional e merece ser 
preservado.

O folclore reúne costumes, 
lendas, tradições, músicas, 
danças e celebrações popu-
lares que atravessam o tem-
po e mantêm viva a memória 
coletiva de um povo. É uma 
manifestação cultural trans-
mitida de geração em gera-
ção, fortalecendo os laços 
comunitários e preservando 
a herança deixada pelos an-
tepassados.

Celebrar o Dia Nacional do 
Folclore Português é reco-

nhecer a importância dessas 
tradições na construção da 
identidade portuguesa. Mais 
do que valorizar uma expres-
são cultural, a data destaca 
aquilo que caracteriza e une 
o povo português em sua his-
tória e em seus costumes.

Portugal conta com inú-
meras associações e grupos 
folclóricos que desempe-
nham um papel fundamental 
na preservação e divulgação 
desse patrimônio cultural. 
Por meio de suas atividades, 
mantêm vivas tradições que 
continuam a encantar dife-
rentes gerações.

O reconhecimento inter-
nacional do Cante Alenteja-
no como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO reforça a re-
levância da cultura popular 
portuguesa e a necessidade 
de sua valorização e pre-
servação. Nesse contexto, 
a criação do Dia Nacional 
do Folclore Português re-
presenta uma justa home-
nagem a todos aqueles que 
dedicam seu trabalho à ma-
nutenção das tradições que 
fazem parte da alma e da 
história de Portugal.

Parlamento aprova viagem de António 
José Seguro ao Luxemburgo para 
as comemorações do 10 de Junho

O Presidente da Repú-
blica, António José 

Seguro, estará junto à co-
munidade portuguesa no 
Luxemburgo acompanha-
do pelo primeiro-ministro, 
Luís Montenegro. Este 
será o primeiro Dia de Por-
tugal celebrado pelo novo 
chefe de Estado.

A Assembléia da Repú-
blica aprovou nesta sexta-
-feira, por unanimidade, a 
viagem do Presidente da 
República, António José 
Seguro, ao Luxemburgo 
para participar das come-
morações oficiais do Dia 
de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Por-
tuguesas. A visita oficial 
ocorrerá entre os dias 5 e 
8 de junho e contará tam-

bém com a presença do pri-
meiro-ministro, Luís Montene-
gro, além de representantes 
dos diversos grupos parla-
mentares.

Em carta enviada ao Parla-
mento, António José Seguro 
informou que pretende incluir 
na comitiva um representante 
de cada bancada parlamen-
tar, bem como os deputados 
únicos representantes de par-
tidos. As comemorações do 
10 de Junho terão início jun-
to à comunidade portuguesa 
no Luxemburgo, considerada 
pela Presidência da Repúbli-
ca uma das mais expressi-
vas e dinâmicas da diáspora 
portuguesa. Segundo nota 
divulgada pela Presidência, 
o chefe de Estado viajará 
acompanhado de sua espo-

sa, Margarida Maldonado 
Freitas, em visita realizada 
a convite dos grão-duques 
do Luxemburgo. Após as 
cerimônias no exterior, as 
celebrações continuarão 
em Portugal, com a ceri-
mônia oficial marcada para 
Angra do Heroísmo, na ilha 
Terceira, nos Açores.

António José Seguro 
decidiu manter o modelo 
de comemorações dividido 
entre Portugal e as comu-
nidades portuguesas no 
exterior, iniciado em 2016 
pelo ex-Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de 
Sousa. Este será o primeiro 
Dia de Portugal celebrado 
em conjunto por António 
José Seguro e Luís Mon-
tenegro desde que o novo 
Presidente tomou posse, 
em março deste ano.

A autorização do Parla-
mento é uma formalidade 
prevista na Constituição, 
que obriga o Presidente 
da República a obter au-
torização da Assembleia 
para qualquer viagem  
oficial ao exterior.

Exposição com 16 artistas portugueses e 
brasileiros explora o oculto no Museu do Chiado

Uma exposição coletiva 
que explora as fronteiras 

entre matéria e imaginação, 
abordando o oculto por meio 
das obras de 16 artistas por-
tugueses e brasileiros, será 
inaugurada hoje no Museu 
Nacional de Arte Contem-
porânea – Museu do Chia-
do (MNAC-MC), em Lisboa. 
Com o título “Ultratremor”, 
a mostra, com curadoria de 
Germano Dushá, concen-
tra-se em temas ligados ao 
oculto e à espiritualidade, 
propondo uma reflexão sobre 
aparições e fantasmagorias, 
segundo informações divul-
gadas no site da Museus e 
Monumentos de Portugal.

Reunindo práticas artísti-
cas que investigam as passa-
gens entre matéria e espírito, 
visível e oculto, signo e signi-
ficado, a exposição apresen-
ta obras de artistas como Ana 
Hatherly, João Pimenta Go-
mes, Adriano Amaral, Bruno 
Cidra e Caio Carpinelli.

O projeto expositivo parte 
da ideia de que, em ambos 
os lados do Atlântico, persis-
tem formas de aproximação 

com o transcendente e o in-
visível, promovendo um diá-
logo entre práticas artísticas 
contemporâneas portugue-
sas e brasileiras.

A curadoria selecionou 
artistas dos dois países não 
por afinidades formais, te-
máticas ou narrativas, mas 
por uma frequência comum, 
descrevendo a mostra como 
um campo de investigação 
centrado em fenômenos on-
tológicos e espirituais.

O título “Ultratremor”, se-
gundo o texto curatorial, refe-
re-se a um grau de manifes-
tação que permite vislumbrar 
aquilo que escapa à percep-
ção cotidiana, apresentan-
do a arte como uma prática 
visionária e uma forma de 
aproximação aos mistérios e 
ao indizível.

A exposição reúne obras 
que abordam a relação en-
tre o terreno e o etéreo, en-
tre imagem e energia, cru-
zando referências ligadas 
ao imaginário espiritual, ao 
simbolismo e a estados de 
percepção que escapam à 
 racionalidade.

Também participam da 
mostra os artistas Henrique 
Pavão, Iara Izidoro, Joana 
Escoval, Josi, Julia Gallo, Le-
ticia Ramos e Lucas Milano. 
De acordo com a curadoria, 
a exposição desenvolve-se 
em torno da ideia de “tremor” 
como trepidação física e fer-
vor existencial, associando-o 
ao estremecimento que ante-
cede a revelação e à oscila-
ção entre diferentes planos 
da percepção.

Germano Dushá, nasci-
do na Serra dos Carajás, no 
Brasil, em 1989, é curador 
e escritor radicado em São 
Paulo. Seu trabalho de pes-
quisa concentra-se nas re-
lações entre estética visual, 
pensamento crítico e tradi-
ções esotéricas.

A abertura da exposição 
“Ultratremor” foi no MNA-
C-MC, e a mostra perma-
necerá em cartaz até 4 de 
outubro. A exposição con-
vida o público a explorar 
diferentes percepções da 
realidade por meio da arte 
contemporânea e de suas  
múltiplas linguagens.



O presidentede  de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado pelos 
integrantes do executivo municipal, oficializou a abertura das 

Festas de 2026 em um ambiente de grande entusiasmo.
Os tão aguardados festejos já começaram! Está oficialmente 

aberto o período das Festas de Oeiras.
A cerimônia de abertura aconteceu na tarde da última sexta-fei-

ra, 29 de maio, no Jardim Municipal de Oeiras, onde Isaltino Morais 
deu início à programação festiva que promete animar moradores e 
visitantes durante os próximos dias.

As cantoras Joana Almeirante e Bárbara Tinoco foram as pri-
meiras artistas a subir ao palco, dando início a uma série de shows 
que, ano após ano, atraem milhares de pessoas e garantem mo-
mentos de muita diversão e entretenimento.

A programação deste ano reúne alguns dos nomes mais que-
ridos do público, consolidando as Festas de Oeiras como um dos 
principais eventos culturais da região, celebrando a música, o con-
vívio e o espírito festivo do município.

Além dos shows, o evento oferece diversas atrações para todas 
as idades, incluindo parques de diversões, espaços gastronômicos 
com tradicionais sardinhas assadas, pão com chouriço, farturas e 
algodão-doce, além de variadas opções de street food. Os visitan-
tes também poderão aproveitar feiras de artesanato, uma área lou-
nge para descanso e confraternização, animação diária e muitas 
outras surpresas ao longo da programação.

As Festas de Oeiras prometem, mais uma vez, transformar a 
cidade em um grande palco de celebração, cultura e lazer.

Oeiras da Início às Festas de 
2026 com Música, Gastronomia 

e Muita Animação

BOTICAS
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Município Oeiras

Boticas investe 422 mil euros na 
valorização de importantes sítios 

arqueológicos
A Câmara Municipal de Pon-

te de Lima abrirá, entre os 
dias 1º e 15 de junho de 2026, a 
segunda fase de inscrições para 
o programa “Centro Com Vida”, 
iniciativa criada para incentivar 
o aluguel de moradias e promo-
ver a permanência de jovens no 
Centro Histórico da vila. A medi-
da integra a estratégia municipal 
de valorização urbana e preten-
de tornar esta área mais atrativa 
para novos residentes, contri-
buindo para a sua revitalização 
social e econômica.

De acordo com a prefeitura, o 
programa tem como objetivo di-
namizar, valorizar e preservar o 
patrimônio habitacional da área 
histórica, facilitando o acesso 
dos jovens ao mercado de alu-
guel privado e criando condições 
para que possam viver e desen-
volver os seus projetos de vida 
no coração da vila. Ao mesmo 
tempo, a iniciativa procura com-
bater a desocupação de imóveis 
e incentivar uma maior ocupação 

residencial do Centro Histórico. 
Com esta ação, o município pre-
tende reforçar a presença das 
novas gerações numa zona de 
elevado valor patrimonial e cultu-
ral, promovendo uma convivên-
cia mais dinâmica entre tradição 
e modernidade. A aposta na ha-
bitação jovem é vista como um 
fator essencial para manter vivo 
o centro urbano, estimular o co-
mércio local, fortalecer a comu-
nidade residente e garantir a pre-
servação da identidade histórica 
de Ponte de Lima para as futuras 
gerações.

A autarquia destaca ainda 
que o programa “Centro Com 
Vida” tem vindo a afirmar-se 
como uma importante ferramen-
ta de apoio à habitação, contri-
buindo para uma utilização mais 
eficiente do parque habitacional 
existente e para a fixação de 
população jovem no concelho, 
reforçando a atratividade do 
Centro Histórico como espaço 
de residência e convivência.

Empreendimento de Tercena Marca 
Conclusão da Estrutura com 

Cerimônia do “Pau de Fileira”

O empreendimento de Tercena, localizado na Travessa 1º de 
Maio, recebeu na última quinta-feira, 29 de maio, a ceri-

mônia do “Pau de Fileira”, uma tradicional celebração da cons-
trução civil que assinala a conclusão da estrutura do edifício 
com a concretagem da última laje.

A cerimônia, organizada pela empresa responsável pela 
obra, contou com a presença do presidente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado por membros 
do Executivo Municipal, além de profissionais envolvidos dire-
tamente no desenvolvimento do projeto.

Este momento simbólico marca o encerramento de uma im-
portante etapa da construção e reúne todos aqueles que con-
tribuíram para o planejamento, desenvolvimento e execução 
do empreendimento. A tradição do “Pau de Fileira” representa 
não apenas a conclusão da fase estrutural da obra, mas tam-
bém o reconhecimento do trabalho realizado pelas equipes 
técnicas e operacionais ao longo dos últimos meses.

A iniciativa foi ainda uma oportunidade para celebrar o pro-
gresso do projeto e reforçar o compromisso com a qualidade 
e a valorização urbana, assinalando mais um passo rumo à 
conclusão do empreendimento.

Diversão Sobre Rodas Marca 
Corrida de Carrinhos de 
Rolamento em Carnaxide

A tradição e a alegria tomaram conta de Carnaxide, em Oei-
ras, com a realização da XIII Corrida de Carrinhos de Ro-

lamento, promovida pelo Comando Metropolitano de Lisboa da 
PSP, através da Divisão Policial de Oeiras.

Realizada na Rua Manuel Teixeira Gomes, a competição 
proporcionou uma verdadeira viagem no tempo, permitindo que 
crianças e jovens conhecessem uma das brincadeiras mais 
emblemáticas de outras gerações. Os tradicionais carrinhos de 
rolamento, construídos de forma artesanal, voltaram a percor-
rer as ruas, despertando a curiosidade dos mais novos e a 
nostalgia dos mais velhos.

Além de assinalar o Dia Mundial da Criança, a iniciativa teve 
como principal objetivo reforçar os laços de proximidade entre 
a Polícia de Segurança Pública, a comunidade escolar, as fa-
mílias e os parceiros locais, promovendo valores como o con-
vívio, a cidadania e a participação comunitária.

A Polícia Municipal de Oeiras também marcou presença 
como entidade convidada, contribuindo para o sucesso de uma 
jornada repleta de animação e espírito de partilha. Integrada 
na programação das Festas de Oeiras, a corrida reuniu partici-
pantes de várias idades e proporcionou momentos de diversão, 
convívio e interação entre concorrentes, familiares e o público 
presente, transformando a iniciativa em mais uma celebração 
memorável da tradição e da união da comunidade.

Regiões & Províncias

Santuário do Sameiro prepara celebrações em Braga
BRAGA

O Santuário de Nossa Se-
nhora do Sameiro, em 

Braga, prepara-se para rece-
ber milhares de peregrinos 
nas próximas semanas. No 
dia 7 de junho, realiza-se a 
tradicional Peregrinação Ar-
quidiocesana, com caminhada 
desde a Sé de Braga e cele-
bração presidida pelo Arcebis-
po D. José Cordeiro.

A Confraria do Sameiro tam-

bém promove as Procissões de 
Velas, realizadas mensalmente 
entre maio e outubro, reunindo 
fiéis em momentos de oração e 
devoção mariana.

Considerado um dos mais 
importantes centros de pere-
grinação de Portugal, o Sa-
meiro continua a atrair devotos 
de todo o país, especialmente 
durante as celebrações dedica-
das a Nossa Senhora.

Ministro José Manuel Fernandes prestigia 
inauguração do Festival da Vitela de Lafões

LAFÕES

O Ministro da Agricultura e 
Mar, José Manuel Fernan-

des, prestigiou a inauguração 
do Festival Gastronómico da 
Vitela de Lafões e Produtos 
Regionais, um certame que ce-
lebra os sabores, os produtos 
locais e a identidade da região.

A acompanhá-lo estiveram o 
Secretário de Estado das Flo-
restas, Rui Ladeira, o Presi-
dente da Câmara Municipal de 

Vouzela, Carlos Oliveira, mem-
bros do executivo municipal, 
autarcas da região, presidentes 
de junta e diversas entidades 
convidadas.

A presença das autoridades 
reforçou a importância deste 
evento, que promove a gas-
tronomia regional, valoriza os 
produtores locais e contribui 
para a divulgação das tradi-
ções de Lafões.

Ponte de Lima amplia apoio ao aluguel para jovens 
e reforça dinamização do Centro Histórico

PONTE DE LIMA 

A Câmara Municipal de Pon-
te de Lima abrirá, entre os 

dias 1º e 15 de junho de 2026, 
a segunda fase de inscrições 
para o programa “Centro Com 
Vida”, iniciativa criada para in-
centivar o aluguel de moradias 

e promover a permanência de 
jovens no Centro Histórico da 
vila, contribuindo para a renova-
ção e dinamização desta área 
emblemática do concelho.

De acordo com a prefeitura, 
o programa tem como objetivo 

valorizar, preservar e revitali-
zar o patrimônio habitacional 
da zona histórica, facilitando o 
acesso dos jovens ao mercado 
de aluguel privado por meio de 
apoios específicos. A medida 
procura não apenas responder 

às necessidades habitacionais 
da população mais jovem, mas 
também estimular a ocupação 
de imóveis, reforçar a vitalida-
de urbana e contribuir para a 
preservação da identidade e do 
dinamismo do centro da cidade.



Nos dias 14 e 15 de 
maio, o Auditório 

Adriano Moreira, da 
Sociedade de Geogra-
fia de Lisboa, acolheu 
o colóquio “Migrações 
Portuguesas – Conhe-
cer, Investigar e Di-
fundir”, iniciativa pro-
movida pela socióloga 
Maria Beatriz Rocha 
Trindade, presidente 
da Comissão de Mi-
grações daquela ins-
tituição, em parceria 
com a Academia In-
ternacional da Cultura 
Portuguesa.

Entre as interven-
ções de destaque es-
teve a conferência de 
Maria Manuela Aguiar, 
subordinada ao tema 
“O Lugar da Emigra-
ção nas Políticas Pú-
blicas”, que suscitou 
uma ampla reflexão 
sobre o papel histórico 
e contemporâneo da 
emigração portuguesa.

Manuela Aguiar: 
uma vida dedicada 
às Comunidades Por-
tuguesas

Jurista, acadêmica 
e figura marcante da 
vida política portu-
guesa, Maria Manue-
la Aguiar lecionou em 
diversas instituições 
de ensino superior, in-
cluindo a Universidade 
de Coimbra e a Univer-
sidade Católica Portu-
guesa.

No plano político, de-
sempenhou funções 
de grande relevância, 
tendo sido Secretária 
de Estado do Trabalho 
e da Emigração e das 
Comunidades Portu-
guesas, vice-presiden-
te da Assembleia da 
República e represen-
tante de Portugal no 
Conselho da Europa. 
Sua atuação concen-
trou-se, de forma con-
sistente, nas políticas 
de emigração, nos di-
reitos das comunida-
des portuguesas e nas 
questões da igualdade.

Em sua intervenção, 
Maria Manuela Aguiar 
recordou que a emi-
gração faz parte inte-
grante da história de 
Portugal desde o pe-
ríodo das Descobertas 

e da colonização. Des-
tacou que, durante sé-
culos, tratou-se de uma 
emigração predominan-
temente masculina, ao 
contrário de outros con-
textos europeus, como 
o de Castela, onde a mi-
gração familiar ocorreu 
mais precocemente.

Durante um longo pe-
ríodo histórico, Portugal 
não desenvolveu uma 
verdadeira política de 
emigração. O fenômeno 
foi, por vezes, tolerado, 
por outras, limitado ou 
até proibido, embora o 
Estado tivesse consci-
ência da importância das 
remessas enviadas pelos 
emigrantes e de sua liga-
ção econômica e simbó-
lica ao país de origem, 
onde deixavam esposas 
e filhos.

Entre a ausência de 
políticas e as primeiras 
estruturas estatais

A conferencista recor-
dou que as primeiras 
estruturas formais de 
regulação da emigração 
surgiram apenas no sé-
culo XX. Em 1919, foi 
criado o Comissariado 
Geral dos Serviços de 
Emigração, responsável 
pela organização e fisca-
lização das saídas. Mais 
tarde, no contexto do Es-
tado Novo, foi instituída 
a Junta da Emigração, 
integrada ao Ministério 
do Interior, com o objeti-
vo de controlar os fluxos 
migratórios.

Apesar desse enqua-
dramento institucional, 
muitos portugueses emi-
graram de forma clan-
destina, sobretudo para 
a França, fenômeno par-
ticularmente intenso nas 
décadas de 1960 e 1970.

Um dos primeiros res-
ponsáveis políticos a re-
fletir de forma sistemá-
tica sobre a emigração 
portuguesa foi Adriano 
Moreira, cuja atuação 
governamental e acadê-
mica marcou profunda-
mente essa área.

Enquanto ministro do 
Ultramar, entre 1961 e 
1963, em um período 
de forte emigração para 
a Europa e de início da 
Guerra Colonial, defen-
deu uma abordagem 

O Lugar da Emigração nas Políticas Públicas: reflexão de 
Manuela Aguiar na Sociedade de Geografia de Lisboa
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mais moderna e menos 
repressiva da mobilida-
de, valorizando as comu-
nidades portuguesas no 
exterior como parte inte-
grante da nação.

Essa visão contribuiu 
para a realização do pri-
meiro Congresso das 
Comunidades de Cultu-
ra Portuguesa, em 1964, 
em Luanda, seguido por 
uma segunda reunião, 
em 1967, em Lourenço 
Marques (atual Maputo), 
ambos inseridos em uma 
lógica de afirmação da 
presença portuguesa no 
mundo.

Do controle à institu-
cionalização após o 25 
de Abril

Após a Revolução de 
25 de Abril de 1974, ini-
ciou-se uma profunda 
transformação das polí-
ticas migratórias. Sob a 
liderança de Marcelo Ca-
etano, nos últimos anos 
do Estado Novo, verifi-
cou-se ainda uma forte 
emigração. Em apenas 
três anos, cerca de 1,5 
milhão de portugueses 
emigraram, em sua maio-
ria de forma clandestina.

A Constituição da Re-
pública Portuguesa de 
1976, por meio de seu 
artigo 14, consagrou a 
igualdade de direitos en-
tre portugueses residen-
tes e não residentes:

“Os cidadãos portugue-

ses que se encontrem ou 
residam no estrangeiro 
gozam da proteção do 
Estado para o exercício 
dos direitos e estão su-
jeitos aos deveres que 
não sejam incompatíveis 
com a ausência do país.”

Contudo, segundo a 
conferencista, a Cons-
tituição poderia ter ido 
mais longe no reconhe-
cimento da dimensão da 
emigração na política ex-
terna. No artigo 7º, que 
define os princípios bá-
sicos da política externa 
portuguesa, baseada na 
paz, na cooperação e no 
respeito ao direito inter-
nacional, não há referên-
cia à emigração como elo 
importante para as rela-
ções internacionais.

Novas instituições e a 
consolidação da diás-
pora

No plano cultural, des-
tacou-se a criação do 
ICALP – Instituto de 
Cultura e Língua Portu-
guesa, em 1976, que, 
reorganizado em 1992, 
passou a chamar-se 
Instituto Camões, nome 
pelo qual é amplamente 
conhecido atualmente. 
Sua missão é promover 
a língua e a cultura por-
tuguesas no mundo.

Alguns anos depois, em 
1980, foi constituído o 
Conselho Consultivo das 
Comunidades Portugue-

sas, órgão criado como 
estrutura consultiva das 
comunidades portugue-
sas no exterior, com o 
objetivo de representar 
e aconselhar o Governo 
sobre questões ligadas à 
emigração e às comuni-
dades portuguesas espa-
lhadas pelo mundo.

Esse modelo evoluiu e foi 
reformulado diversas ve-
zes, dando origem às atu-
ais estruturas de represen-
tação das comunidades.

A principal diferença 
entre o Conselho Con-
sultivo das Comunidades 
Portuguesas (1980) e o 
atual Conselho das Co-
munidades Portuguesas 
(CCP) está no grau de 
representação, autono-
mia e forma de eleição, 
passando de um órgão 
administrativo consultivo 
do Estado para um órgão 
democrático, representa-
tivo e eleito pelas comu-
nidades.

Maria Manuela Aguiar 
recordou ainda o papel 
decisivo do 1º Congresso 
das Comunidades Portu-
guesas, realizado em Lis-
boa, em 1981, que mar-
cou o início de uma nova 
fase de organização da 
diáspora portuguesa.

Segundo a ex-secretá-
ria de Estado, partiu-se 
praticamente do zero 
para a criação do CCP. 
Não havia, na Europa, 
um modelo que pudesse 
ser copiado ou adapta-
do, embora tivesse sido 
sugerida uma análise do 
sistema francês. O CCP 
tornou-se, assim, uma 
estrutura singular no 
contexto europeu, crian-
do posteriormente con-
selhos regionais.

Nem tudo ocorreu sem 
dificuldades. Nas reu-
niões do CCP surgiram 
divergências e até opo-
sições entre grupos de 
conselheiros. Um deles 
ficou conhecido como 
“Grupo de Paris”, repre-
sentando o segmento eu-
ropeu mais à esquerda, 
composto por emigrantes 
mais recentes, ainda não 
totalmente estabelecidos 
ou assimilados, e que se 
consideravam os legíti-
mos representantes da 
emigração portuguesa.

A “pacificação” ocorreu, 

em certa medida, com 
a lei de 1999, que pas-
sou a regular o Conse-
lho das Comunidades 
Portuguesas e fortale-
ceu sua ligação ao Mi-
nistério dos Negócios 
Estrangeiros. As ses-
sões do CCP passa-
ram a ter uma dinâmica 
mais democrática ao 
serem presididas por 
dirigentes eleitos.

A evolução para 
uma diplomacia da 
diáspora

Ao longo das décadas 
seguintes, o sistema 
foi sendo reformulado, 
reforçando a participa-
ção democrática dos 
emigrantes e a ligação 
institucional ao Estado 
português.

Mais recentemente, 
em 2012, foi criado o 
Conselho da Diáspora 
Portuguesa, iniciativa 
da sociedade civil vol-
tada para a diplomacia 
econômica e para a 
internacionalização de 
Portugal, refletindo uma 
nova abordagem estra-
tégica da emigração.

A conferência de Ma-
ria Manuela Aguiar evi-
denciou que a emigra-
ção portuguesa deixou 
de ser vista apenas 
como uma perda de-
mográfica ou um fenô-
meno residual, passan-
do a ser reconhecida 
como um elemento es-
truturante da identida-
de nacional e da pro-
jeção internacional de 
Portugal.

Da ausência de po-
líticas estruturadas às 
atuais formas de repre-
sentação institucional 
da diáspora, o percur-
so histórico revela uma 
progressiva conscien-
tização sobre o papel 
das comunidades por-
tuguesas no mundo.

Hoje, a emigração 
surge não apenas 
como memória his-
tórica, mas como um 
espaço ativo de liga-
ção entre Portugal 
e seus cidadãos es-
palhados pelo mun-
do, constituindo uma 
dimensão essencial 
das políticas públicas  
contemporâneas.



Economia

Portugal é o 3º país da UE onde as PME 
têm mais dificuldade em recrutar

De acordo com um Eu-
robarômetro divul-

gado, 35% das PME en-
trevistadas em Portugal 
dizem ter muita dificuldade 
em recrutar pessoas com 
as competências necessá-
rias, a terceira taxa mais 
elevada em toda a União 
Europeia, igual à de Lu-
xemburgo, e apenas ultra-
passada por Malta (38%) e 
Chipre (39%).

Para tentar mitigar essa 
dificuldade, 15% das em-
presas portuguesas dizem 
ter tentado recrutar mão de 
obra fora da UE nos últimos 
dois anos, e outras 18% 
dentro da UE, ambas entre 
as taxas mais elevadas do 
bloco, apesar de a grande 
maioria (71%) afirmar que 
não tenta contratar traba-

lhadores fora do país.
Entre as empresas portu-

guesas que não contratam 
trabalhadores de fora da 
UE, 55% dizem não o fazer 
por não terem essa neces-
sidade, 8% consideram que 
os procedimentos adminis-
trativos e de imigração são 
demasiado complexos e ou-
tros 8% dizem não ter a in-
formação necessária para o 
conseguir fazer.

Já entre as empresas que 
contratam fora da UE, 18% 
dizem procurar trabalhado-
res na área da construção, 
12% engenheiros industriais 
ou mecânicos e 9% trabalha-
dores da área de informática.

Nesse grupo de empre-
sas, 44% afirmam que a con-
tratação de pessoas de fora 
da UE foi relativamente fácil, 

Campo de Tiro de Alcochete 
será desmilitarizado até 2029, 

ano de início das obras do 
novo aeroporto

enquanto 28% a considera-
ram muito difícil e 21% difícil.

A maioria (46%) diz não 
ter encontrado nenhum obs-
táculo particular à contrata-
ção de mão de obra de fora 
da UE, enquanto 23% indi-
cam que a principal dificul-
dade foi encontrar candida-

Estrangeiros representaram 28% das compras de casas 
em Portugal: brasileiros, angolanos e franceses lideram
Os estrangeiros represen-

taram 28% das compras 
de casas em Portugal no ano 
passado, segundo dados do 
Banco de Portugal divulga-
dos no Relatório de Estabili-
dade Financeira.

Os principais países de 
origem desses compradores 
estrangeiros (residentes e 
não residentes em Portugal) 
são Brasil, Angola e França.

De acordo com o Banco 
de Portugal, a proporção de 
compradores estrangeiros 
tem-se mantido relativamen-
te estável desde 2019 (25% 
em 2019 e um máximo de 
31% em 2023).

O valor das transações 
feitas por compradores es-
trangeiros é, em média, su-
perior ao das realizadas por 
compradores nacionais.

O Relatório de Estabili-

dade Financeira, divulgado, 
considera que os principais 
riscos para a estabilidade 
financeira têm vindo a au-
mentar, sobretudo devido às 
tensões geopolíticas.

“O agravamento destas 
tensões ou a eventual cor-
reção súbita dos mercados 
financeiros, sobretudo se 
ocorrerem ao mesmo tem-
po, podem afetar negativa-
mente a atividade econô-
mica, a inflação, os preços 
dos ativos e a capacidade 
de famílias e empresas pa-
garem os seus créditos”, lê-
-se no documento.

O impacto pode também 
ser sentido no mercado 
imobiliário, onde o Banco 
de Portugal considera ha-
ver risco de uma redução 
abrupta e inesperada dos 
preços das casas.

Monte Clérigo, no Algar-
ve, foi eleita a melhor 

praia da Europa em 2026, 
segundo a lista divulgada 
pela European Best Desti-
nations, que avalia critérios 
como beleza natural, aces-
sibilidade e ambiente geral 
dos areais europeus.

Integrada no Parque Na-
tural do Sudoeste Alentejano 
e Costa Vicentina, a praia de 
Monte Clérigo, no município 
de Aljezur, é galardoada com 
Bandeira Azul, distinção de 
Qualidade de Ouro da Quer-
cus e selo Zero Poluição. A 
praia combina um areal amplo 
com arribas e uma envolvente 
ainda pouco alterada, onde os 
percursos pedestres também 
fazem parte da experiência.

Segundo o Turismo do Al-
garve, apesar da relativa ex-
posição aos ventos de norte 
e oeste, os extremos do are-
al encontram-se abrigados 
pelo recorte das arribas. 
Destaca-se ainda uma inte-
ressante plataforma rochosa 

ainda praticar surf com apoio 
de escolas locais.

Sobranceiro à praia, desta-
ca-se o restaurante O Sargo, 
que apresenta uma cozinha 
internacional com opções 
como ceviche do dia, salada 
de polvo, peito de pato com 
gnocchi e tataki de atum. Há 
ainda pokes, saladas varia-
das, pratos vegetarianos e 
sumos naturais.

Situada na Costa Vicen-
tina, no extremo sudoeste 
do país, a praia de Monte 
Clérigo destaca-se por atrair 
quem procura autenticida-

de, natureza e luxo discreto, 
longe dos resorts sobrelo-
tados, segundo a European 
Best Destinations.

Publicado anualmente, 
este ranking começa com 
uma pré-seleção de 10 
praias por país. Depois da 
avaliação, a lista é reduzida a 
apenas 30, que são submeti-
das a um painel internacional 
de viajantes responsável por 
atribuir a classificação final.

A escolha da praia pela 
European Best Destinations 
também teve em conta a 
acessibilidade e o custo da 
estadia, sendo referido que o 
alojamento na zona pode ser 
até três vezes mais barato do 
que em destinos mais conhe-
cidos do Algarve.

A distinção confirma o cres-
cente interesse pela Costa 
Vicentina, sobretudo junto de 
viajantes que procuram alter-
nativas aos destinos mais tu-
rísticos do Algarve, com maior 
procura e pressão turística.

Praia portuguesa eleita a Melhor da Europa em 2026

tos adequados e outros 18% 
afirmam não ter pessoal de 
recursos humanos suficiente 
para gerir esse tipo de pro-
cessos.

No geral, cerca de uma 
em cada sete PME da UE 
tentou contratar trabalhado-
res fora da UE nos últimos 
dois anos (14%) e a grande 

que surge na baixa-mar, re-
velando caranguejos e estre-
las-do-mar nas cavidades da 
rocha, cardumes de sargos 
juvenis em torno dos roche-
dos, além de anémonas, ou-
riços-do-mar e cabozes nas 
poças de maré. O recuo do 
mar permite ainda tomar ba-
nho nas piscinas rochosas 
de maior dimensão.

A descida para a praia de 
Monte Clérigo proporciona 
uma vista panorâmica sobre 
a linha de costa e a povoa-
ção. No pinhal existe um par-
que de merendas. É possível 

Foi dado mais um pas-
so para a construção do 

novo aeroporto em Conselho 
de Ministros, com a aprova-
ção da resolução que au-
toriza uma despesa de 4,5 
milhões de euros para a re-
alização dos trabalhos de 
desmilitarização do Campo 
de Tiro de Alcochete, condi-
ção necessária para avan-
çar com o Aeroporto Luís de 
Camões. A desmilitarização 
deverá ficar concluída até 
2029, ano em que está pre-
visto o início das obras.

“A resolução do Conselho 
de Ministros que aprova a 
desmilitarização do Campo 
de Tiro da parte correspon-
dente ao novo aeroporto e 
à parte do Parque Cidade 
Tejo, garantindo que a des-
militarização estará concluí-
da até 2029, permitirá que a 
ANA comece as obras nes-
se ano, fazendo depois o 
restante até 2031”, detalhou 
o secretário de Estado das 
Infraestruturas, Hugo Es-
pírito Santo, à margem do 
congresso da AED de 2026 
para as áreas da defesa e 
do aeroespacial, que decor-
reu na semana passada no 
Estoril e em Oeiras.

O governante assegura 
que os prazos para a cons-
trução do novo aeroporto, 
cuja conclusão está prevista 
até 2036, estão a ser cum-
pridos pela concessionária. 
“Pelo lado da ANA os prazos 
estão a ser cumpridos e do 

nosso também”, afirmou.
O diploma aprovado em 

Conselho de Ministros pre-
vê um investimento de até 
4,5 milhões de euros, des-
tinado a operações como 
a detecção e inativação 
de engenhos explosivos 
e a preparação segura 
dos terrenos, atualmente  
afetos a uso militar.

“Esta intervenção é es-
sencial para permitir que a 
concessionária possa rea-
lizar os estudos técnicos e 
ambientais e iniciar os traba-
lhos de campo, assegurando 
o cumprimento do calendário 
do projeto do novo aeropor-
to”, acrescenta a nota.

Hugo Espírito Santo tem 
visitado nos últimos meses 
novos aeroportos que têm 
sido construídos recente-
mente, nomeadamente na 
Turquia, Coreia do Sul e 
Polónia, com o objetivo de 
compreender os modelos 
adotados, os caminhos se-
guidos e as principais bar-
reiras enfrentadas.

“As infraestruturas de 
acesso ao novo aeropor-
to continuam a avançar. 
Contamos, nos próximos 
meses, ter em mãos o Es-
tudo de Impacto Ambiental 
do novo aeroporto, da nova 
ponte e da alta velocida-
de”, esclareceu o secretá-
rio de Estado. E acrescen-
tou: “Estamos a continuar 
as negociações para a au-
toestrada com a Brisa.”

Sobre o sistema bancário, 
o Banco de Portugal afirma 
que este tem demonstrado 
solidez e resiliência, mas 
que os bancos devem man-
ter uma gestão cuidadosa 
dos riscos.

O Banco de Portugal mos-
tra-se ainda preocupado com 
os riscos climáticos físicos, 

recordando que, no início de 
2026, houve em Portugal a 
ocorrência de um choque cli-
mático extremo em algumas 
regiões, o que evidenciou a 
crescente importância dos 
riscos climáticos e da nature-
za, referindo-se às tempesta-
des que afetaram em espe-
cial a região Centro.
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maioria (85% a 90%) opta 
por gerir sozinha esses pro-
cessos de recrutamento, 
apesar de estar pouco sen-
sibilizada para isso.

Cerca de 31% das em-
presas entrevistadas na UE 
consideram que a contrata-
ção de trabalhadores fora 
da UE poderia ser melhora-
da com mais apoio financei-
ro, 25% pedem mais infor-
mação e orientação e outros 
23% maior assistência na 
procura de candidatos.

Citada em um comunica-
do divulgado em conjunto 
com este Eurobarômetro, a 
vice-presidente da Comissão 
Europeia, Roxana Mînzatu, 
responsável pela pasta dos 
Direitos Sociais, Competên-
cias, Emprego de Qualidade 
e Preparação, afirma que as 

PME são vitais para a eco-
nomia da UE e precisam 
encontrar pessoas com as 
competências adequadas.

“Ao capacitar as PME 
com os canais de informa-
ção e apoio adequados, 
podemos facilitar a con-
tratação de trabalhadores 
estrangeiros qualificados 
para atenuar a escassez 
de mão de obra e de com-
petências na UE”, defende.

Este Eurobarômetro 
baseou-se em inquéritos 
feitos por telefone, entre 
1º e 17 de dezembro de 
2025, a 12.900 pequenas 
e médias empresas da 
União Europeia, com até 
249 empregados. Em Por-
tugal, foram entrevistadas 
500 empresas.



Política

O presidente do PSD 
afirmou que o gover-

no está focado em não 
defraudar as expectati-
vas das pessoas, pro-
meteu trabalho e defen-
deu que Portugal é uma 
referência no mundo em 
termos de estabilidade 
econômica e social.

Essas posições foram 
transmitidas por Luís Mon-
tenegro em uma mensa-
gem em vídeo, por oca-
sião de mais um mandato 
de dois anos como presi-
dente do PSD.

Na mensagem, o líder 
social-democrata e primei-
ro-ministro agradeceu a 
expressiva demonstração 
de adesão e de confiança 
dos militantes social-de-
mocratas em relação à sua 
candidatura à presidência 
do PSD, cargo ao qual con-

Montenegro diz que governo está  
focado em corresponder às expectativas

correu sem oposição interna.
“O PSD é hoje o maior 

partido português, o partido 
que tem a responsabilidade 
de governar o país, de gover-
nar as duas regiões autôno-
mas, de governar a maioria 
das câmaras municipais e 
das juntas de freguesia. Te-
mos, portanto, uma enorme 
responsabilidade”, salientou 
o primeiro-ministro.

Nesse contexto, Luís 
Montenegro assegurou que 
o Executivo está focado em 
não defraudar as expectati-
vas que foram criadas pelos 
portugueses nas últimas elei-
ções legislativas.

“Sabemos que as pesso-
as nos confiaram a respon-
sabilidade de olhar pelo seu 
presente e pelo seu futuro, e 
é isso que estamos fazendo. 
Portugal é hoje um país que é 
um exemplo na Europa e uma 

José Luís Carneiro exige comportamento 
irrepreensível de membros do PS

José Luís Carneiro consi-
derou a operação “Imer-

gente” um momento de tris-
teza para o PS, defendendo 
que todos os militantes e di-
rigentes devem adotar com-
portamentos irrepreensíveis 

do ponto de vista ético, mo-
ral e legal. O líder socialista 
salientou que quem exerce 
funções em nome do partido 
representa cerca de 100 mil 
militantes e muitos simpati-
zantes, tendo por isso res-

Chega provoca debate sobre perda de nacionalidade 
após veto do Presidente da República

O Chega quer insistir na al-
teração do Código Penal 

que prevê a pena acessória 
de perda de nacionalidade 
para emigrantes que tenham 
cometido determinados tipos 
de crimes em Portugal. O 
Presidente da Assembleia da 
República já aceitou o pedido 
formal para agendar a rea-
preciação do diploma. A al-
teração legislativa ao Código 
Penal foi vetada por António 
José Seguro em 13 de maio, 
o que fez com que o diploma 
fosse devolvido ao Parlamen-
to. Agora, o Chega pretende 
forçar sua reapreciação.

O pedido de reapreciação 
parlamentar do diploma já foi 
apresentado pelo Chega, e 
o gabinete do Presidente da 
Assembleia da República deu 
aval ao processo. “O requeri-
mento do grupo parlamentar 
do Chega reúne os requisitos 
formais para desencadear o 
procedimento de reaprecia-
ção do referido decreto”, lê-
-se na resposta do gabinete 
de Aguiar Branco.

Assim, a reapreciação do 
decreto da Assembleia pode 
ser agendada para qualquer 
reunião plenária a partir do 
dia 29 de maio, cabendo à 
conferência de líderes decidir 
o respectivo agendamento.

Ao forçar a reapreciação 
do decreto no Parlamento, o 
Chega coloca o PSD diante 
da necessidade de decidir 
se mantém o voto, abrindo 
uma crise institucional com 
a Presidência da República, 
ou se recua e deixa cair a 
lei, que foi considerada in-

Duarte Moral, atual diretor 
de comunicação do PS, 

e a sua mulher, Rute Rei-
mão, estão entre os argui-
dos da Operação Imergente, 
que investiga suspeitas de 
prevaricação e participação 
económica em negócio rela-
cionadas com contratos cele-
brados por autarquias. 

A empresa de Duarte Mo-
ral, Diálogos Emergentes, 
terá prestado serviços de 
consultoria de comunicação 
e produção de panfletos no 
valor de cerca de 10 mil eu-
ros, motivo pelo qual o seu 
gabinete na sede nacional 
do PS foi alvo de buscas da 
Polícia Judiciária. Já Rute 
Reimão é suspeita de ter ce-
lebrado contratos por ajuste 
direto com a Junta de Fre-
guesia de Santa Maria Maior, 
através da sua atividade pro-
fissional e da empresa Ci-
dade Etérea, num montante 
que ronda os 70 mil euros. 

Antes de se dedicar à po-
lítica, Duarte Moral teve uma 
carreira no jornalismo, pas-
sando pelo Público e pelo 
Diário de Notícias, onde tra-
balhou nas áreas de política 
e desporto. A sua ligação ao 
PS dura há várias décadas: 
foi assessor de António Cos-
ta em diferentes governos, 

referência no mundo, em ter-
mos de estabilidade econô-
mica, estabilidade financeira 
e estabilidade social.”

Assim como consta na 
moção de estratégia política 
que será levada ao congres-
so do PSD, nos dias 20 e 21 
de junho, em Anadia, Monte-
negro afirmou que Portugal 
é um país que aproveita sua 
localização estratégica e sua 
vocação para as novas tec-
nologias, além do elemento 
histórico de ser uma nação 
com pontes com todos os con-
tinentes e regiões do mundo.

No plano interno, o pri-
meiro-ministro defendeu 
que atualmente Portugal 
aposta no trabalho e que os 
cidadãos pagam menos im-
postos sobre os rendimen-
tos do trabalho.

“Em particular os jovens, 
que são a nossa grande 

aposta para os próximos 
anos. Precisamos dos jo-
vens portugueses em Por-
tugal e estamos trabalhando 
para isso também no âmbito 
do regime fiscal, mas não 
apenas nele: também no 
sistema de educação, de 
saúde, de habitação e de 
mobilidade”, destacou.

Luís Montenegro defen-
deu ainda que o governo 
está investindo na simplifi-
cação da relação do Esta-
do com os cidadãos e com 
as empresas.

“Essa reforma do Estado, 
esse combate sem tréguas 
à burocracia, é para poder-
mos ser mais competitivos”, 
declarou, antes de se referir 
aos funcionários públicos.

“Somos um país que apos-
ta na valorização das carrei-
ras de quem trabalha na ad-
ministração pública”, disse.

Quem é Duarte Moral, o assessor 
de Costa e Carneiro implicado 

na operação Imergente
na Câmara Municipal de 
Lisboa e na liderança socia-
lista, além de ter trabalhado 
na bancada parlamentar do 
partido. Ao longo do tempo, 
assumiu um papel relevante 
na comunicação e estratégia 
política dos socialistas. 

Nas redes sociais, Duarte 
Moral tem sido uma voz ativa 
na defesa do PS e na crítica 
a figuras e partidos da direi-
ta, comentando temas como 
alegados conflitos de inte-
resse no Governo, eleições 
antecipadas e declarações 
de dirigentes políticos. Para-
lelamente, mantém uma forte 
ligação ao desporto, sobretu-
do ao Sporting, clube do qual 
é adepto, tendo também par-
ticipado como comentador 
desportivo na televisão. 

A investigação centra-se 
nos contratos celebrados 
pelas empresas do casal e 
em possíveis irregularidades 
nos processos de adjudica-
ção, procurando determinar 
se existiram favorecimentos 
ou violações das regras da 
contratação pública. O caso 
insere-se numa investigação 
mais ampla sobre contratos 
celebrados por várias autar-
quias da região de Lisboa.

constitucional. Na ocasião da 
decisão do Tribunal Constitu-
cional, Hugo Soares, líder da 
bancada do PSD, minimizou 
a decisão, afirmando que o 
tribunal não derrubou a Lei 
da Nacionalidade. Na época, 
ele declarou que o partido 
não insistiria no tema nem 
provocaria um conflito insti-
tucional por causa da norma.

Em maio, o Presidente 
da República optou por pro-
mulgar a Lei da Nacionalida-
de, mas vetou a norma que  
previa a perda de nacionali-
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dade, considerada inconstitu-
cional pelo Tribunal Constitu-
cional. Na ocasião, os juízes 
decidiram por unanimidade  
que a medida violava os 
princípios constitucionais da 
igualdade e da proporcionali-
dade, por impor punições con-
sideradas desproporcionais  
e discriminatórias.

O único crime que pode 
levar à perda de naciona-
lidade, segundo o entendi-
mento do tribunal, é o crime 
de terrorismo ou atentado 
contra a Nação, por razões 
de proporcionalidade.

A alteração da lei penal 
previa a perda de nacionali-
dade para pessoas condena-
das a penas de prisão efetiva 
superiores a 4 ou 5 anos por 
determinados crimes graves, 
cometidos nos anos seguin-
tes à obtenção da nacionali-
dade. No entanto, a propos-
ta foi barrada pelo Tribunal 
Constitucional e acabou le-
vando ao veto presidencial.

ponsabilidades acrescidas. 
A operação da Polícia Ju-

diciária investiga suspeitas 
de crimes económico-finan-
ceiros relacionados com a 
adjudicação de contratos por 
câmaras municipais e juntas 
de freguesia, num montante 
global de cerca de 2 milhões 
de euros. No âmbito da inves-
tigação, foram constituídos 
quatro arguidos, que ficaram 
sujeitos a termo de identi-
dade e residência, além da 
proibição de contactar outros 
arguidos, titulares de cargos 
políticos e funcionários das 
autarquias envolvidas, bem 
como de frequentar instala-
ções dessas entidades. 

Perante este caso, José 
Luís Carneiro anunciou que 

o PS irá avançar com me-
didas aprovadas no con-
gresso do partido, incluindo 
a criação de um código de 
ética e de uma comissão de 
ética responsável por ava-
liar a conduta de dirigentes, 
militantes com cargos de 
responsabilidade e eleitos 
socialistas. O secretário-ge-
ral admitiu que estas notícias 
fragilizam a imagem do par-
tido e defendeu uma revisão 
dos estatutos para reforçar a 
transparência, a prestação 
de contas e a assunção de 
responsabilidades, subli-
nhando que o PS, enquanto 
partido fundador da demo-
cracia portuguesa, deve ser 
particularmente exigente 
nestas matérias.

Segundo ele, essa políti-
ca tem um objetivo: tornar a 
administração pública mais 
eficiente no tratamento dos 
assuntos que são de todos 
e também dos assuntos de 
cada cidadão.

No que diz respeito aos 
idosos e aos cidadãos mais 
pobres, afirmou que o Exe-
cutivo está atento a eles, 
citando algumas medidas 
já adotadas.

“Já aumentou três ve-
zes o complemento so-
lidário para idosos e 
aumentou para 100% a 
comparticipação dos me-
dicamentos, para que os 
idosos não tenham de es-
colher entre alimentação 
e medicação. Portugal é 
um país solidário, um país 
pujante, um país que con-
ta com a sua juventude e 
que será um país maior.”



EsportesEsportes

A caminhada de Portugal 
rumo à Copa do Mundo de 

2026 começoi nesta segunda-
-feira, com o início da prepara-
ção na Cidade do Futebol, em 
Oeiras. A seleção portuguesa 
entra, assim, na fase decisiva 
de preparação para a compe-
tição, que será realizada nos 
Estados Unidos, Canadá e Mé-
xico.

Nesta fase inicial, o técnico 
Roberto Martínez contará ape-
nas com 23 dos 27 jogadores 

Rumo ao Mundial: o que você precisa 
saber sobre a preparação de Portugal

convocados. Os quatro atletas 
do Paris Saint-Germain, Nuno 
Mendes, Vitinha, João Neves e 
Gonçalo Ramos, recentemente 
campeões da Liga dos Campe-
ões da UEFA após a vitória so-
bre o Arsenal, terão alguns dias 
extras de descanso. A apresen-
tação deles está marcada para 
quarta-feira, 3 de junho, data da 
concentração oficial da equipe.

Até lá, a seleção realizará 
dois treinamentos preparató-
rios: o primeiro no fim da tarde 
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FC Porto define local da 
pré-temporada na Inglaterra

Mundial 2026: FIFA impede 
pausas táticas durante 

“lesões” de goleiros
A FIFA vai endurecer as re-

gras na Copa do Mundo de 
2026 e impedir que os jogadores 
aproveitem as paralisações por 
lesão dos goleiros para receber 
instruções dos treinadores junto 
à área técnica.

A novidade foi confirmada por 
Pierluigi Collina, presidente do 
Comitê de Arbitragem da FIFA, 
que explicou que, sempre que 
um goleiro estiver sendo atendi-
do dentro de campo, os demais 
jogadores deverão permanecer 
no gramado e não poderão se 
deslocar até o banco para con-
versas rápidas com a comissão 
técnica.

A medida surge após diversos 
episódios nas últimas tempora-

das, em que equipes aprovei-
taram interrupções por supos-
tas queixas físicas dos goleiros 
para quebrar o ritmo do adver-
sário ou reorganizar o time.

“Os árbitros serão proativos. O 
goleiro tem o direito de estar le-
sionado, mas os jogadores não 
têm o direito de deixar o cam-
po para uma espécie de ‘tempo 
técnico’ com os treinadores”, ex-
plicou Collina.

A FIFA também esclareceu 
que não haverá cartões ou pu-
nições disciplinares caso algum 
jogador se aproxime da área 
técnica nessas situações, fican-
do a gestão do momento sob 
responsabilidade da equipe de 
arbitragem."Cristiano Ronaldo tem de aceitar 

quando Portugal o deixar no banco"
Frank Leboeuf, lenda do fu-

tebol francês, afirmou que 
gostaria, "secretamente", de 
ver Cristiano Ronaldo conquis-
tar a Copa do Mundo com Por-
tugal, mas alertou que "não é 
assim que funciona".

Frank Leboeuf, nome marcan-
te da história do futebol francês, 
declarou nesta segunda-feira, 
em entrevista à casa de apos-
tas canadense CSB, que gos-
taria de ver Cristiano Ronaldo 
conduzir Portugal à conquista 
da Copa do Mundo de 2026, 
assim como Lionel Messi fez 
com a Argentina em 2022.

"Vamos ter de esperar um 
pouco para voltar a ver alguém 
como Lionel Messi ou Cristiano 
Ronaldo. Eles têm sido excep-
cionais. Há 20 anos disputam 
espaço entre os melhores do 
mundo e alimentam debates. A 
França ficou feliz por ver Messi 
conquistar a Copa do Mundo. 
E, secretamente, gostaríamos 
de ver Ronaldo conquistar o 
Mundial, porque ele merece", 
afirmou.

"Conquistar a Copa do Mundo 
seria um feito absolutamente 
fantástico, mas não é assim 
que funciona. Nunca sabemos 

o que pode acontecer. Sem a 
defesa de Emi Martínez na final 
contra a França, no chute de 
Randal Kolo Muani, a Argentina 
talvez nunca tivesse conquista-
do o título. O futebol é assim", 
acrescentou.

"Só desejo que Ronaldo faça 
o seu melhor e aproveite a 
Copa do Mundo. Ele terá de 
aceitar os momentos em que 
ficar no banco de reservas, por-
que estou bastante convencido 
de que não disputará todas as 
partidas. No entanto, precisará 
apoiar os companheiros e aju-
dar a equipe a alcançar algo 
extraordinário por Portugal", 
completou.

"A Bola de Ouro tornou-se 

da segunda-feira e o segundo 
na   de terça-feira, permitindo 
que o grupo principal inicie os 
trabalhos visando à competição 
internacional.

Roberto Martínez já decla-
rou que o objetivo é chegar à 
final do torneio, marcada para 
o dia 19 de julho. Em entre-
vista recente à RTP Notícias, 
o treinador destacou a impor-
tância da evolução gradual 
ao longo da competição e da 
força do grupo, ressaltando 
que “não há motivo para não 
sonhar”, embora reconheça 
que será necessário muito tra-
balho para transformar essa  
ambição em realidade.

Antes da viagem para os Es-
tados Unidos, Portugal disputa-
rá dois amistosos em território 
nacional. O primeiro será con-
tra o Chile, no dia 6 de junho, 
no Estádio Nacional, em Oei-

ras. O segundo acontecerá no 
dia 10 de junho, diante da Nigé-
ria, no Estádio Dr. Magalhães  
Pessoa, em Leiria.

A delegação portuguesa se-
guirá então para Palm Beach, 
em Miami, onde ficará instalado 
o seu centro de operações du-
rante o torneio.

Integrando o Grupo K, Portu-
gal fará sua estreia no dia 17 de 
junho contra a República De-
mocrática do Congo, em Hous-
ton, às 18h (horário de Portugal 
continental). Em seguida, en-
frentará o Uzbequistão, em 23 
de junho, também em Houston, 
e a Colômbia, em 28 de junho, 
em Miami, com início à meia-
-noite e trinta.

A Copa do Mundo de 2026 
será disputada entre os dias 11 
de junho e 19 de julho. A atual 
campeã é a seleção da Argen-
tina, liderada por Lionel Messi.

Benfica retoma negociações com Marco 
Silva, mas acordo ainda não foi fechado

Rui Borges entra em férias, 
mas segue atento 

ao mercado do Sporting

Após uma semana de reuni-
ões em Alcochete para pla-

nejar a temporada 2026/2027, 
Rui Borges iniciou um curto 
período de férias em Mirande-
la, sua cidade natal. Antes de 
viajar, o treinador deixou de-
finidas as principais diretrizes 
para a pré-temporada e para 
a montagem do novo elenco. 

Mesmo longe do dia a dia do 
clube, Rui Borges continua-
rá acompanhando de perto 
as negociações do mercado, 
tanto para possíveis reforços 
quanto para eventuais saídas  
de jogadores.

Em conjunto com a diretoria 
liderada por Frederico Varan-
das, o técnico traçou estraté-
gias para fortalecer o elenco 
e preparar o Sporting para 
os desafios da próxima tem-
porada. Apesar da derrota 
para o Torreense na final da 
Taça de Portugal, Rui Borges 
mantém confiança no proje-
to esportivo e acredita que a 
equipe terá condições de lu-
tar por todos os objetivos em 
2026/2027.

muito importante para Cristiano 
Ronaldo e Messi"

O ex-jogador de clubes como 
Chelsea e Marseille também 
destacou:

"Não me esqueço de que pre-
ciso torcer pela França. Esses 
dois jogadores foram muito 
consistentes em diversos as-
pectos. Um atuou praticamen-
te toda a carreira em um único 
clube, o Barcelona, enquanto o 
outro passou por Portugal, In-
glaterra, Espanha e Itália."

"Eles foram exemplos de 
como lidar com talento e deter-
minação. Mas isso é raro, muito 
raro. A Bola de Ouro tornou-se 
muito importante para esses 
dois jogadores. Lembro que, 
quando Zinédine Zidane con-
quistou a Bola de Ouro, nós o 
parabenizamos, mas o assunto 
durou apenas cinco minutos."

"Também me lembro de Mi-
chel Platini conquistando o 
prêmio três vezes consecutivas 
nos anos 1980, e ninguém dava 
tanta importância. O prêmio ga-
nhou enorme relevância por 
causa desses dois jogadores 
e da disputa sobre quem era o 
melhor. Precisamos fazer desta 
Copa do Mundo uma homena-

gem a ambos, porque foram 
extraordinários", afirmou.

"Sempre acreditei que o fute-
bol é um esporte coletivo e não 
depende apenas de uma pes-
soa. Vou continuar defendendo 
essa ideia até o fim. Parabéns 
aos dois. Não sei se surgirá al-
guém capaz de alcançar o que 
eles alcançaram. Será uma 
Copa do Mundo diferente, com 
tantas seleções, mas novos ta-
lentos podem aparecer", con-
cluiu. O calendário de Portugal 
e Argentina na Copa do Mundo 
de 2026

A Copa do Mundo de 2026 
será disputada nos Estados 
Unidos, Canadá e México, en-
tre os dias 11 de junho e 19 de 
julho. Tudo indica que esta será 
a última grande competição de 
seleções disputada por Cristia-
no Ronaldo e Lionel Messi, de-
vido à idade de ambos.

Portugal está no Grupo K e en-
frentará a República Democráti-
ca do Congo, o Uzbequistão e a 
Colômbia nos dias 17, 23 e 28 
de junho, respectivamente.

Já a Argentina integra o Grupo 
J e terá pela frente Argélia, Áus-
tria e Jordânia, nos dias 17, 22 
e 28 de junho, respectivamente.

Benfica e Marco Silva retoma-
ram nesta segunda-feira as 

negociações, que estavam sus-
pensas, na tentativa de superar 
as divergências e chegar a um 
acordo. Os Encarnados admitem 
fazer concessões para contratar 
o treinador escolhido para subs-
tituir José Mourinho e apresentá-
-lo já na próxima semana. Hou-
ve uma reaproximação entre as 
partes, que demonstraram dis-
posição para voltar a conversar e 
avançar rumo a um entendimen-
to. Ainda assim, as tratativas se-
guem complexas, principalmente 
porque algumas exigências de 
Marco Silva continuam sem o 
aval do clube. Além da questão fi-

nanceira que envolve os salários 
do treinador e de sua comissão 
técnica, Marco Silva pretende ter 
autonomia na montagem de um 
elenco competitivo, participação 
no planejamento da próxima 
temporada e espaço para incluir 
profissionais de sua confiança na 
estrutura do futebol.

O Benfica conhece essas con-
dições e está disposto a fazer um 
último esforço para atender aos 
pedidos do técnico.

A situação, que se arrasta des-
de o início de maio e ganhou 
força nos últimos dias, já pro-
voca desgaste entre as partes. 
Nenhum dos envolvidos deseja 
prolongar ainda mais o proces-

so. Marco Silva pretende definir 
rapidamente o seu futuro e res-
ponder à proposta de renova-
ção do Fulham, válida até 2030 
e com salário de 7,5 milhões de 
euros líquidos por temporada. 
Já o Benfica enfrenta a pressão 
de encontrar rapidamente uma 

solução para a vaga deixada por 
José Mourinho.

Como já foi noticiado, o clube 
também trabalha com alterna-
tivas e, na semana passada, 
manteve contatos com dois trei-
nadores estrangeiros caso as 
negociações não avancem.

Apesar disso, Marco Silva se-
gue como prioridade da direto-
ria, que concentra esforços para 
convencê-lo a assumir o coman-
do da equipe.

As negociações não devem se 
prolongar por muito mais tempo 
e uma definição poderá ocorrer 
nas próximas horas. Até o mo-
mento, porém, nenhuma deci-
são foi tomada.

O FC Porto já definiu o local 
onde realizará seu estágio 

de pré-temporada. Em meados 
de julho, após um primeiro pe-
ríodo de preparação no Centro 
de Treinamento e Formação 
Desportiva Jorge Costa, no Oli-
val, os campeões portugueses 
viajarão para a Inglaterra, uma 
das opções que vinha sendo 
analisada pela diretoria do fute-
bol do clube.

A equipe comandada por 
Francesco Farioli utilizará as ins-
talações do St. George's Park, 
em Burton upon Trent, centro de 
treinamento da seleção inglesa 

e sede da Federação Inglesa 
de Futebol (FA). Os Dragões te-
rão à disposição uma estrutura 
considerada de alto nível, com 
instalações modernas e infraes-
trutura de excelência para a pre-
paração da equipe. Durante o 
período de treinamento em solo 
inglês, o FC Porto também de-
verá disputar um ou dois amis-
tosos de preparação.

A última vez que o clube rea-
lizou sua pré-temporada no Rei-
no Unido foi no verão de 2014, 
durante a primeira temporada 
do técnico Julen Lopetegui no 
comando da equipe portista.



Durante o mês de maio, o Real Gabinete promoveu uma 
série especial de entrevistas em homenagem ao Dr. An-

tônio Gomes da Costa, uma das figuras mais marcantes da 
comunidade luso-brasileira.

Português de nascimento, Antônio Gomes da Costa pre-
sidiu o Real Gabinete entre 1992 e 2016 e esteve à frente 
de diversas instituições brasileiras ao longo de quase cinco 
décadas de atuação. O seu trabalho foi fundamental  para 
promover, preservar e fortalecer o legado da cultura e da he-
rança portuguesa no Brasil.

Na memória da comunidade portuguesa e de todos aque-
les que tiveram a oportunidade de conviver com ele, perma-
nece a imagem de um homem generoso, dedicado e incan-

 Dr. Antônio Gomes da Costa 
exemplo de Trabalho e Generosidade  
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sável na defesa dos valores culturais e históricos que unem 
Portugal e Brasil.

No primeiro episódio da série, a entrevistada foi Rose Boa-
ventura, chefe da Secretaria do Real Gabinete e conselheira 
das Comunidades Portuguesas. Em um depoimento marcado 
pela emoção e pelo carinho, ela recorda a trajetória de Antô-
nio Gomes da Costa, destacando tanto as suas qualidades 
humanas quanto a sua capacidade de gestão e liderança.

A iniciativa busca preservar a memória de uma perso-
nalidade que deixou uma marca profunda nas instituições 
portuguesas e luso-brasileiras, inspirando novas gera-
ções a valorizar e dar continuidade ao patrimônio cultural 
português no Brasil.

Rose Boaventura, Chefe da Secretaria do Real Gabinete e Conselheira das Comunidades 
Portuguesas, compartilha um depoimento afetuoso sobre o homem e o gestor.

O doutor Antônio Gomes da Costa era 
aquela figura emblemática da comu-

nidade portuguesa. Era alguém com quem 
convivíamos nos eventos e atividades 
comunitárias, mas que parecia distante, 
quase inacessível. Eu já conhecia a sua  
figura há muitos anos.

No final de novembro de 1998, surgiu a 
oportunidade de vir trabalhar no Real Ga-
binete. Com o passar dos anos e a convi-
vência diária dentro da instituição, fomos 
nos aproximando, também por conta da 
minha participação na comunidade e nos 
grupos folclóricos. Começamos então a 
conversar muito sobre a comunidade por-
tuguesa, sobre o seu potencial e sobre 
tudo aquilo que poderia ser feito para o 
seu crescimento e fortalecimento.

Posso dizer que muito do que sou 

hoje, não apenas dentro do Real Gabinete, 
mas também na comunidade portuguesa, 
devo aos ensinamentos que recebi dele. 
Tudo o que ouvi, as histórias que contou, 
as experiências que partilhou e os exem-
plos que deixou marcaram profundamente  
a minha trajetória.

Sentar para conversar com o doutor Antô-
nio era assistir a uma verdadeira aula. Ouvi 
lo falar, ler os seus textos e observar as 
suas atitudes era uma experiência enrique-
cedora. Tenho a convicção de que ele nas-
ceu para ser exatamente aquilo que foi: um l 
íder extraordinário.

É difícil descrever o que esse homem re-
presentou para tantas pessoas ao longo de 
tantos anos. Foi patrão, chefe, líder, mentor 
e, para muitos, uma figura paternal. Ajudou 
inúmeras pessoas a construir as suas vidas. 

Era exigente, firme e determinado quando 
precisava ser, mas também era amigo, aco-
lhedor, afável e dono de um coração imenso.

Transbordava conhecimento e sabedoria. 
Foi, sem dúvida, a pessoa mais inteligente 
com quem tive o privilégio de conviver. Qual-
quer conversa, qualquer pergunta ou comen-
tário transformava se numa lição. Muitas ve-
zes ele sentava se aqui, nesta cadeira, pela 
manhã, e eu me acomodava ao seu lado para 
tratar dos assuntos do expediente. Bastava 
uma pergunta para surgir uma história. E a 
sua história de vida era extraordinária.

Ele costumava dizer que era apenas um 
pobre menino vindo da Póvoa de Varzim, 
que imigrou para o Brasil. Mas era muito 
mais do que isso. O que o Real Gabinete 
é hoje, e o que a comunidade portuguesa 
no Rio de Janeiro representa, deve mui-

to ao trabalho que ele desenvolveu nas 
instituições que liderou, à sua visão, ao 
seu exemplo e à forma como colocava o 
melhor de si a serviço dos outros.

Eu devo muito, talvez tudo, ao doutor 
Antônio Gomes da Costa. Foi ele quem 
me ensinou grande parte das lições que 
carrego na vida. A sua influência perma-
nece presente em tudo aquilo que faço e 
na pessoa que me tornei.

  Daisy Salgado, funcionária da Associação Luís de Camões, ex-funcionária do Liceu Literário Português e sua secretária

Eu conheci o Dr. Antônio Gomes da 
Costa quando fui trabalhar no Banco 

Itaú, em 1989. Foi nessa época que des-
cobri a existência de toda essa comuni-
dade portuguesa. Embora eu seja neta de 
português, não conheci o meu avô, por 
isso não tinha conhecimento desse mun-
do associativo, do qual, naquela altura, 
ele já era um nome muito conhecido.

No início, tive alguma dificuldade com 
ele por causa do sotaque. O Dr. Antônio 
tinha um sotaque português muito forte e, 
às vezes, quando me ligava pelo telefo-
ne interno, falava muito rápido, porque o 
raciocínio dele também era muito rápido. 
Muitas vezes eu não conseguia enten-
der o que ele dizia. Então, eu chegava à 
porta do gabinete dele, batia e pedia que 
repetisse novamente. Ele abria aquele 
sorriso característico e, muito paciente-

mente, repetia o que precisava.
Na época em que entrei, ele estava assu-

mindo a gestão do Liceu Literário Português, 
que passava por algumas dificuldades. Com 
a sua administração, conseguiu promover 
uma grande recuperação da instituição.

Tive um aprendizado muito grande ao seu 
lado. Era uma pessoa extremamente inteli-

gente e com um dom especial para a escrita. 
Qualquer assunto que abordasse, escrevia 
com facilidade e profundidade, inclusive 
quando tratava de temas mais emocionais.

Uma situação que me marcou aconteceu 
alguns anos depois, quando ele enfrentou 
uma perda muito dolorosa na família: o fa-
lecimento da sua irmã, Dulce. Na ocasião, 
escreveu um artigo em sua homenagem, no 
qual a descrevia como uma estrelinha. Li 
aquele texto várias vezes e cheguei até a le-
vá-lo para casa. Aquilo me fez refletir sobre 
como, muitas vezes, passamos tanto tempo 
ao lado das pessoas, especialmente dos ir-
mãos, que nem sempre percebemos a gran-
deza que existe nesses laços tão especiais.

Dentro da comunidade portuguesa, acre-
dito que o Dr. Antônio foi uma figura ímpar. 
Fez muito pelas instituições que adminis-
trou. Dedicou a sua vida à Caixa de Socor-

ros D. Pedro V, ao Liceu Literário Português 
e ao Real Gabinete Português de Leitura, 
que sempre foi a menina dos seus olhos.

Hoje, quando vejo o Real Gabinete na 
situação em que se encontra, com toda a 
visibilidade que tem alcançado, penso que 
muito disso é fruto da estrutura e dos alicer-
ces que ele ajudou a construir.

Para mim, o Dr. Antônio sempre foi um 
gestor que administrava com o coração, 
com empatia, humildade e um genuíno cui-
dado pelas pessoas que estavam à sua vol-
ta. Por isso, só posso agradecer por tudo o 
que aprendi com ele.

O Dr. Antônio Gomes da Costa, ou sim-
plesmente Dr. Gomes, como sempre me 
dirigi a ele, continua sendo uma voz que 
ainda consigo ouvir. Hoje, o que perma-
necem são as memórias. Memórias que 
ficarão para sempre.

Na terceira entrevista da série em homenagem ao Dr. Antonio Gomes da Costa, 
Oziel José, Tesoureiro da Associação Luís de Camões  

Quando Antônio Gomes da Costa se tor-
nou presidente da Caixa de Socorros, 

a instituição passava por um período turbu-
lento, e ele foi o responsável por sanar mui-
tos dos problemas existentes à época.

Em termos administrativos, foi responsá-
vel pela digitalização da maior parte da do-
cumentação histórica da Caixa de Socorros 
D. Pedro V. O Salão Nobre, que é este es-
paço onde estamos, enfrentava sérios pro-
blemas estruturais, principalmente no teto, 
devido a infiltrações. Durante a sua admi-
nistração, foi realizada uma grande reforma 
nesse salão.

Naquele período, tínhamos um ambulató-
rio médico, e ele sempre chegava pela ma-
nhã. Mesmo com todos os seus afazeres, 
parava para cumprimentar as pessoas. Em 

mais de uma ocasião, ao tomar conhecimento 
de que alguém necessitava de um atendimen-
to mais especializado, ligava para hospitais ou 
para pessoas de sua rede de contatos, auxi-
liando diretamente quem precisava.

Eu vejo Antônio Gomes da Costa como um 
homem completo, versado nas artes e nas 
ciências. Era alguém que podia falar tanto 
sobre câmbio, comércio exterior e economia 
quanto sobre um poema de Fernando Pes-
soa. Cantarolava músicas portuguesas, era 
um memorialista e possuía uma fina ironia 
que era admirável.

Essa era a pessoa de Antônio Gomes da 
Costa: um homem divertido, que brincava co-
nosco, mas que também era um administrador 
rigoroso quando necessário, diante das mui-
tas responsabilidades que assumia. Ao mes-

mo tempo, era profundamente humano, ca-
rismático em inúmeras ocasiões, e deixou um 
legado marcante nas instituições que dirigiu e 
também em nossa lembrança e memória.

Costumo dizer que ele era versado tanto 
nas ciências exatas quanto nas humanas. 
Mas, se fosse preciso construir uma mesa, 
uma cadeira ou realizar qualquer trabalho de 
marcenaria, fazia-o com a mesma competên-
cia. Ou seja, também dominava as artes me-
cânicas e artesanais.

Mesmo depois de deixar a presidência 
da instituição, ligava praticamente todos os 
dias pela manhã para saber como estavam 
as coisas por aqui. Já enfrentando proble-
mas de saúde, não deixava de demonstrar 
sua preocupação diária com a instituição.

Na última sessão realizada neste am-

biente, apresentou o novo presidente da 
Caixa de Socorros, o doutor Francisco 
Gomes da Costa. Foi também a primeira 
vez que o vi chorar. Um homem que es-
tava sempre falando, orientando, dando 
ordens, sorrindo e brincando, emocio-
nou-se ao se despedir desta casa.Não 
tenho dúvida de que esta instituição 
deve muito a Antônio Gomes da Costa.

Encerramos a série de entrevistas em homenagem ao Dr. Antonio Gomes da Costa com o 
depoimento de Gorete Marques, funcionária do Real Gabinete Português de Leitura.

Eu gosto de contar como tudo começou. 
Foi lá na Casa do Minho, onde meu pai 

trabalhava. Em uma conversa com ele, meu 
pai perguntou se haveria alguma possibilida-
de, alguma oportunidade para mim. Ele expli-
cou a situação e disse apenas que aguardas-
se. Não prometeu nada, porque era assim 
que ele agia. Muitas vezes, sem dizer uma 
palavra, você percebia depois que ele já es-
tava fazendo acontecer.

De um dia para o outro, ele me encami-
nhou para o Liceu Literário Português. Foi ali 
que comecei a aprender tudo o que ele me 

ensinou. Praticamente tudo o que sei hoje 
aprendi com ele. Teve a paciência de me en-
sinar e de me orientar.

Eu ficava admirada com a forma como ele 
conseguia administrar tantas coisas. Pratica-
mente administrava tudo sozinho. Nós o aju-
dávamos no que fosse necessário. Cada um 
fazia uma parte do trabalho. Ele trazia mate-
riais da Caixa de Socorros para o Gabinete, 
fazia reparos, pintava, resolvia problemas na 
hora e tudo ficava certo. Foi assim que fui 
aprendendo o trabalho.

O Dr. Antônio Gomes da Costa era uma 
pessoa austera, digamos assim. Era como 
um pai que deseja que seus filhos ajam cor-
retamente, da forma que lhes foi ensinada. 
Antes de tudo, era uma pessoa exigente, 
mas também profundamente humana.

Muitas pessoas descrevem sua forma de 
administrar como paternalista. Eu vejo de ou-
tra maneira. Acredito que era uma visão hu-

manista. Ele dava oportunidades para quem 
estivesse disposto a aprender e a fazer as 
coisas corretamente.

Ele tinha uma enorme importância para a 
comunidade. Era um líder, mas nunca perdeu 
a sua essência. As dificuldades que viveu na 
infância marcaram a sua trajetória, e talvez 
por isso se preocupasse tanto em dar oportu-
nidades aos outros. Como teve uma oportuni-
dade na vida e soube aproveitá-la, tornando-
-se o homem que se tornou, procurava fazer 
o mesmo por aqueles que o cercavam.

Era uma pessoa inteligentíssima. Se você 
lhe dissesse: “Eu quero estudar”, ou “Eu que-
ro fazer isso”, ele sempre procurava uma 
forma de ajudar. Sentia prazer em ver as 
pessoas crescerem. Queria que todos se pro-
fissionalizassem, evoluíssem e alcançassem 
seus objetivos.

Além disso, gostava de estar cercado de 
pessoas capazes. Em vários momentos da 

minha vida, ele esteve presente e demons-
trou o quanto era humano. Talvez por saber o 
que significava passar por momentos difíceis, 
ajudava as pessoas mesmo sem que elas pe-
dissem. Quando perdi meu pai e, mais tarde, 
minha irmã, ele esteve ao meu lado e me au-
xiliou. Orientou-me, encaminhou-me apoiou 
meus estudos através da Caixa de Socorros. 
Essa ajuda foi muito importante para mim.

Ele me deu a oportunidade de estar aqui 
hoje, podendo prestar este testemunho, que 
para mim tem um significado muito especial.

Gostaria de encerrar com uma frase que 
me acompanha ao longo da vida e que diz 
muito sobre o que estou tentando expressar. 
É uma frase de Saint-Exupéry:

“Aqueles que passam por nós não vão sós. 
Deixam um pouco de si e levam um pouco 
de nós.”

Ninguém passa pela vida de outra pessoa 
sem deixar e sem levar algo de bom.
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Almoço das Quintas no Clube Português de Niterói

O Almoço das Quintas, reali-
zado na última quinta-feira 

do mês no Clube Português de 
Niterói, foi mais uma vez um 

Momento do tradicional “Parabéns pra Você”, marcado por muita 
emoção e alegria entre os aniversariantes presentes

Num registro especial desta tarde maravilhosa,   a radialista Ermelin-
da, a primeira-dama do Clube Português de Niterói, Dra. Rosa Co-
entrão, a   Maria Simões, Tuninho Mendes, o cantor romântico Mário 
Simões, o presidente do CPN, Dr. Fernando Guedes, e demais convi-
dados, em um momento de confraternização e alegria.

Um destaque 
especial duran-
te a tradicional 
bacalhoada do 
Clube Português 
de Niterói, com 
a presença de 
Tuninho Mendes, 
do vice-presiden-
te Filipe Cerveira 
e do radialista 
José Chança, em 
um momento de 
confraternização 
e alegria

Momento de fé e agradecimento da aniversariante 
do mês de maio, Maria Simões, junto à imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, em um gesto de devo-
ção e emoção

Momento de fé e devoção no Clube Português de Niterói, com a co-
roação da imagem de Nossa Senhora de Fátima realizada pela radia-
lista Ermelinda, marcando um instante de grande emoção e espiritua-
lidade entre os presentes

No registro fotográfico, junto à imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, o estimado casal Ana Maria 
e José Matos dos Reis posa para o Portugal em 
Foco, demonstrando a fé, a simpatia e o orgulho 
de manter vivas as tradições portuguesas.

Momento em que o cantor romântico Mário Simões interpreta a can-
ção “Verde Vinho”, em homenagem aos aniversariantes do mês de 
maio, ao lado da esposa Maria Simões e da primeira-dama do Clube 
Português de Niterói, Dra. Rosa Coentrão

grande sucesso, reunindo as-
sociados e convidados em um 
ambiente de confraternização 
e tradição. O encontro contou 

com a tradicional Bacalhoada 
do Gomes, em homenagem aos 
aniversariantes do mês, além 
do momento de fé com o Terço 
em louvor a Nossa Senhora de 
Fátima. A diretoria, liderada pelo 
presidente Dr. Fernando Gue-
des e sua esposa, Dra. Rosa 
Coentrão, recebeu a todos com 
carinho e atenção, reforçando o 
espírito acolhedor do clube.

Um dos destaques da tarde foi 
a apresentação do cantor român-
tico Mário Simões, que emocio-
nou o público ao interpretar a mú-
sica Verde Vinho, levando todos a 
um animado brinde coletivo. Mais 
uma vez, o evento confirmou seu 
sucesso e importância na vida so-
cial e cultural do clube.

Aniversariantes homenageados na Casa de Trás-os-Montes

A Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro viveu 

mais um domingo de grande 
animação com a realização 
do tradicional Almoço dos 
Aniversariantes do Mês, en-
cerrando a programação com 
chave de ouro.

O encontro foi marcado por 

uma excelente organização, 
ambiente acolhedor e casa 
completamente lotada, reunin-
do associados e convidados em 
um clima de confraternização, 
alegria e convívio.

O cardápio especial agradou 
a todos os presentes, com chur-
rasco completo, sardinha portu-

guesa, caldo verde e diversos 
acompanhamentos, preparados 
com muito capricho.

A animação musical ficou 
por conta do excelente conjunto 
Amigos do Alto Minho, que con-
tribuiu para tornar o evento ain-
da mais festivo, dando um toque 
especial a mais um domingo de 

celebração na Casa de Trás-os-
-Montes e Alto Douro.

Como sempre, o presi-
dente Ismael Loureiro e sua 
diretoria não deixaram faltar 
nada aos amigos que presti-
giaram o Solar Transmonta-
no. Parabéns a todos os en-
volvidos na organização.

Engrácia sempre prestigiando a casa, desta vez acompanhada de 
um grupo de amigas, marcando presença e reforçando o espírito de 
convívio e amizade em mais um encontro especial.

Presença marcante 
na vida associativa 
do Rio de Janeiro, 
o casal Ana Maria 
e José Matos dos 
Reis, considerado 
um dos mais atuan-
tes da comunidade 
portuguesa, sempre 
presentes e apoian-
do os eventos com 
dedicação e carinho

Berta Cabral e Manuel Pinto marcando presença no almoço dos ani-
versariantes, acompanhados de demais amigas, em mais um mo-
mento de confraternização e convívio

O  José e sua esposa Arminda, António e Carminha, Gertrudes e 
demais amigos, sempre presentes e prestigiando mais um momento 
de confraternização e amizade

Mais uma vez, o Con-
junto Amigos do Alto 
Minho deu um verda-
deiro espetáculo, não 
deixando ninguém ficar 
parado. Uma atua-
ção vibrante de uma 
turma incansável, que 
a cada apresentação 
se supera ainda mais. 
Parabéns, rapaziada!

Presidente 
Ismael Lou-
reiro em des-
taque ao lado 
de Alexandre 
Loureiro, 
tesoureiro 
da Casa de 
Trás-os-Mon-
tes  e seu 
irmão.

Destaque para o Jornal Portugal em Foco durante o almoço dos ani-
versariantes, com a presença de Cláudio Castanheiro, seu filho Edu-
ardo, o radialista Maneca e a senhora Fátima, em mais um momento 
de confraternização e registro especial do evento

Luís Augusto, acompanhado de sua esposa Glorinha e demais fa-
miliares, juntamente com a Senhora Fátima e o Senhor Eduardo, 
sempre prestigiando a sua querida Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, num ambiente de convívio, amizade e tradição.
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Portugal foi, ainda no final da Ida-
de Média (476 – 1453), a primeira 

das cinco nações imperiais europeias a 
estabelecer seu imenso território ultra-
marino, a partir da memorável conquis-
ta, em 1415, da marroquina Ceuta, sob 
o comando pessoal do célebre Mestre 
de Avis, o Rei Dom João I (1357 – 1433). 
Os demais impérios fixaram-se poste-
riormente. O segundo seria o de Cas-
tela, atual Espanha, com a descoberta 
em 1492 das Américas. Seguido pela 
França, que se lançou aos mares, ao re-
jeitar o Tratado de Tordesilhas, de 1494. 
Inglaterra expandiu seus domínios, no 
século XVII, contando com a ajuda da 
Coroa de Lisboa. E a calvinista Holanda, 
inimiga do Catolicismo, em meados do 
mesmo século XVII. Os lusitanos foram, 
também, um dos últimos a perder as 
possessões em além-mar – com a devo-
lução, ao regime comunista chinês, da 
querida Macau, de São Francisco Xavier 
(1506 – 1552), em 20 de dezembro de 
1999. O intercâmbio da Metrópole com 
suas colônias ultrapassou em muito o 
mercantilismo, influenciando a cultura, 
o pensamento, as populações e, como 
não poderia deixar de ser, o esporte. 
Portanto, era natural que Portugal fosse 
o primeiro país da Europa a exibir super-
craques de futebol trazidos, sobretudo, 
das Áfricas. Convém lembrar, como 
estamos à véspera da Copa do Mundo, 
que, em 1966, entre os denominados 
“Magriços” do Selecionado Português, 
sob a batuta do treinador luso-carioca 
Oto Glória (1917 – 1986), eram titulares, 
nada menos de quatro negros moçam-

bicanos - os zagueiros Hilário, do Spor-
ting, às vésperas, hoje, de completar 87 
anos, e Vicente (1935 – 2026), de Os 
Belenenses, o meio-campista Coluna 
(1935 – 2014), cérebro da equipa, e o 
goleador Eusébio (1942 – 2014), ambos 
benfiquistas. Todos revelados por clu-
bes da capital Maputo, à época Louren-
ço Marques, cidade fundada, em 1544, 
pelos portugueses.       

A França, principalmente, assim 
como a Inglaterra e a Holanda, 

imitariam, no futebol, com êxito, a inte-
gração racial lusitana. Les Bleus estrea-
rão neste Mundial, mais uma vez, como 
um dos favoritos, levando, entre suas 
estrelas, o valoroso goleiro negro Mike 
Maignan, de 30 anos, que joga na Itá-
lia, onde é titular do Milan. Ele nasceu 

em Caiena, capital da Guiana France-
sa, fronteiriça ao estado brasileiro do 
Amapá, no extremo Norte do País. A 
Guiana Francesa, como indica o próprio 
nome, é uma das derradeiras colônias 
de Paris, ostentando o pomposo título 
de Départament d’Outre Mer. O territó-
rio já pertenceu, entretanto, ao Reino de 
Portugal, de 1809 a 1817, conquistado 
pelo Rei Dom João VI (1767 - 1826), O 
Clemente, que, ao mudar-se para o Rio 
de Janeiro com a Corte, em 1808, após 
os bonapartistas franceses invadirem 
Lisboa, articulou, como represália, um 
contra-ataque na América do Sul e ane-
xou à antiga Guiana Portuguesa, atual 
Amapá, as terras da Guiana Francesa. 
O soberano chegou, inclusive, a desig-
nar um Governador-Geral para Caie-
na, o brasileiro João Severiano Maciel 
da Costa (1769 – 1833), o Marquês de 
Queluz, nascido na cidade mineira de 
Mariana. Dom João VI tinha o ambicio-
so projeto de criar um segundo império 
luso nas Américas, vizinho ao Brasil, 
que seria  a Guiana Portuguesa, reu-
nindo, para além do Amapá e a Guiana 
Francesa, as guianas Inglesa, Holande-
sa e Espanhola - esta, hoje, um estado 
do Norte da Venezuela.

Mas o monarca da Casa de Bra-
gança foi obrigado a restituir a 

Guiana Francesa a Paris, como parte 
dos acordos de paz na Europa, dois 
anos depois da derrota de Napoleão 
na belga Waterloo, em 1815, contra os 
exércitos da Inglaterra, Prússia e Holan-
da. E, por isso, nesta Copa do Mundo, 
Maignan defenderá a França. 

• Dia 06.06.2026 – Quinta do Pedrão com Festa de 
São João - Venha participar de um autêntico Arraial Por-
tuguês. Comidas típicas, bebidas a partir das 19 horas. 
Entrada R$ 15,00 consumação a parte. Teremos a exibi-
ção do Rancho Folc. Pedro Homem de Melo e surpresas. 
Local: Praça Dom Duarte Leopoldo, 46 - Paróquia Nossa 
Senhora do Belo Ramo, Vila Matilde- São Paulo/SP. Re-
servas (11) 97998.1974
• Dia 11.06.2026 – Comemorações do Dia de Portugal 
de Camões e das Comunidades Portuguesas - O Con-
selho da Comunidade e a Casa de Portugal irão realizar 
uma sessão solene juntamente com o almoço das quin-
tas. Teremos como orador oficial o Embaixador Dr. Antô-
nio Pedro Rodrigues da Silva. Teremos homenagens a 
diversas personalidades da comunidade portuguesa com 
a Medalha Com. Valentim dos Santos Dinis e a entrega 
da comenda da Ordem do Mérito Infante Dom Henrique 
da Casa de Portugal ao Deputado Estadual Paulo Fiori-
lo. O almoço será por adesão. Informações e reservas 
WhatsApp 11- 99652.0368 – 3342.2241 Espaço Pedreira 
Queiroz Av. da Liberdade 602 - 2.o andar
• Dia 14.06.2026 – Festa da Sardinha e Febras no 
Arouca e o 5.o Encontro de Concertinas - O Arouca 
São Paulo Clube estará neste dia realizando mais um 
concorrido almoço a partir das 12 horas. No cardápio 
deliciosas sardinhas portuguesas assadas e febras de 
porco. A animação estará a cargo do Rancho Arouca 
São Paulo Clube com muito vira livre e uma apresenta-
ção. Desconto na reserva de convites até dia 01.05 pelo 
WhatsApp. Informações convites e reservas a Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelo WhatsApp (11) 92049.3070 
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10 de Junho10 de Junho
No dia 10 de Junho come-

mora-se o Dia de Portu-
gal, Dia da Raça e Dia de Ca-
mões. Em resumo, descreve-se 
algumas coisas a respeito da vida 
deste, que se recorda e ainda fica 
muito por contar. Descendência 
de família muito antiga – nobre e 
distinta -, e parece ter origem no 
Palácio de Camauda, do qual faz 
menção Gonçalo Argote de Moli-
na no Reino de Navarra, corrupto 
de Camauda em Camões, onde 
passaram a Galiza e depois para 
Portugal. Não há no mundo por-
tuguês que desconheça Luiz Vaz 
de Camões. Humilhado e esque-
cido por aqueles que o poder ab-
soluto pretenderam minimizar a 
sua grandeza, atentando contra 
a força da História de Portugal, 
“reduzindo” uma figura universal 
à mais “apagada e vil tristeza”, 
Camões, a mais de quatrocentos 
anos do seu passamento numa 
enxerga miserável, continua e 
há-se continuar pelos séculos do 
tempo, a constituir, para os ver-
dadeiros portugueses, a razão 

mais forte para se orgulharem de 
ter nascido neste pequeno rincão 
à beira do mar plantado. É que 
Camões vale séculos de História 
de um Portugal que, cortando as 
amarras que o prendiam a Caste-
la, partiu à conquista da área ge-
ográfica que o limita a sul e a po-
ente pelo oceano e a norte e a 
leste pela Espanha. De um Por-
tugal que, embarcado em frágeis 
caravelas, deu novos mundos ao 
mundo. De um Portugal de pou-
ca gente, mas tão grande e tão 
forte que legou a muitos milhões 
de almas de todos os continen-
tes a sua língua. O jornal POR-
TUGAL EM FOCO mais uma vez 
nestes seus 50 anos de existên-
cia, traz aos seus leitores mais 
uma EDIÇÃO ESPECIAL, onde 
empresas, amigos, associações 
e grupos folclóricos trazem à co-
munidade luso-brasileira em ge-
ral, suas mensagens alusivas à 
data do: 10 DE JUNHO.  Entida-
des e grupos estes abaixo, lide-
rados pelo Conselho da Comuni-
dade.
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Junho. Mês de grandes 
homenagens a Portugal. 
Nós do jornal PORTUGAL 
EM FOCO, bem como as 
associações luso-brasilei-
ras aqui inseridas, lidera-
das pelo Conselho da Co-
munidade Luso-brasileira 
no Estado de São Pau-
lo, associam-se às come-
morações do 10 DE JU-
NHO, augurando à família 
luso-brasileira a continu-
ação dessa união entre 
Portugal e Brasil, que ja-
mais poderá ser desfeita. 
A todos os participantes, 
o nosso muito obrigado.

Armando Torrão


